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traordinária, tornando improvável a União, em conformidade com o que
consecução dos objetivos do emprésti-! dispõe o Uem VIII do art. 5', do P,e-
ino, ou ainda, que p Mutuário possa j gulamento aprovado pelo Decreto iru-
cumprir as obrigações assumidas na mero 57.8i0, de 14 de fevereiro cie 196a
forma do Contrato de Empréstimo ou; t í a senhi.ra Marilena Mafra Colares,

por procuração, por parte da men-
cionada Prefeitura, conforme- creden-
ciais apri's ilíadas, retiíícam o Ter-
mo de Convénio assinado aor 7 dias
do mês de fevereiro de 1966, lavrado
às f is. cv. á 8v. do Livro n'' j cie

fle seu Anexo, ou
c) Qualquer desembolso venha a

infringir a lei que rege _a A1TJ;
B AID a seu cuuério, após avivo pré-
vio detalhado, por escrito, ao Mutuá-
rio e ao Ministério, poderá, de pleno
direito, dessistir de futuros desembol-
sos na forma do presente empréstimo.

Artigo 104.3 — Reembolso. Na tu-
póteíe de a AID determinar que qual-
qusr desembolso feito segundo o Con-
trato de Empréstimo para qualquer
Bens e Serviços Financiáveis não for
comprovado por documentação válida,
apresentada pelo Mutuário, de con-
formidade com os termos do Contrato
de Empréstimo ou de seu 4nexo, ou
infringe a legislação que rege a AID
(incluindo os regulamentos da AID,
aplicáveis ae Projeto), a AID po-
derá a seu critério, não obstante a
existência de qualquer outro recurso
previsto no Contrato de Empiv.-.! >mo
ou de seu Anexo, ou os recursos pre-
vistot. no Artigo 104, parágrafos l e
2. exigii que o Mutuário reembuiôe à
AID, dentro de trinta (30) aias após
o recebimento do pedido correspon-
dente, uma quantia não excedente do
montante de tal desembolso. Saivo se
as partes acordarem de outra fornia.
por escrito, qualquer desses -reembol-
sos- receuicios pela AID, devera ícr
aplicado conforme previsto no Arti-
go 100, parágrafo 3, do Anexo, deven-
do os montante;: aplicados nas- pres-
tações remanescentes do Principal sei-

os na ordem Inversa-

tro de f Is. 37 e 37 v. do Livro n? 4 do
Termo de Convénio.

Brasília, 18 de abril de 1966. —
António aos Santos Ribeiro, p/Chefe
da.Seção de Investimentos, Auxílios e
Subvenções.
(N1? 14.621 — 6-5-G6 — Cr$ 18.600)

Termo de Convénio, no que.se rei'-sve
a classificação orçamentaria por oxide
correvá a despesa, no montante 1e OS
20.000.00i1 'vinte milhões de ciuzei-
ros>, que ficará vinculada a Lei ir.i-
mer j 4.Ç09, de 10 de dezemnro cê
1965 — Exercício Financeiro de 1966,
passanor- o Parágrafo Primeiro da
cláusula Segunda, a ter a seguinte re-
daçãc:

Cíií?'i-i//a Primeira — Fica retiíica-
do o Parágrafo Primeiro (ia CUvasula
Secunda, que parsà a ter a seguinte
: .'.o: A contribuição do Governo
da UrtláO correrá à conta de dotação
global registrada no Orçamento Ga^J
ds União para o Exercício Financeiro

Ji;í:6, d=- acordo com a Lei. número
4.900, d;
Avt 4?

10 de dezembro de 19S5
- Anexo 4 — Subanexo —

Cláusula sétima — A NOVACA?
ftpresentará mensalmente ao MtnlstD-
tlo relatório sucinto, em que se d^s-
;reverâo os trabalhos executados e o
custo respectivo, assim como o Salan-
ço das despesas em cada serviço, sem
prejuízo do relatório anual, com de-
talhes sobre esses trabalhos.

Cláusula oitava — As despesas c.-m
j is estudos e obras discriminados na
Cláusula primeira seráo ccmprcv •
nos termos da ̂ legislação aplicável aos
créditos do Ministério.

Cláusula nona — Os estudos e .;'
cometidos à NOVACAP por força de.-,-
te Convénio serão realizados na í<.r-

PREFEITURA DO DISTRITO
FEDERAL

Companhia Urbanizadora
da Nova Capital

Termo de Convénio celebrado entrs o
Ministério do Trabalho e PreviO.cn- ma prevista no art. 21 da Lei numu-
cia Social e a Companhia Urbomáo-1^.2.874, de 19 ae setembro de 1956..
âara da Nova Capital do Brasil, parai Cláusula decima — A NOVACAP
construção, vor esta, 'pura o primei- executara o presente Convénio cem
ro ao anexo e aarage do MTPS, em cobrança de nsnhum encargo pela M-
BÍasilia j tnmistraçao e* independente ao - -

ihimento de caução.
Cláusula dócima-primeira — O pre-

sente Convénio, que será publicai ia no

vencimento. Nenhum pedido poderá
ser feito pela AID, em virtude deste
Artigo, após cinco (5) anos contados
da data do desembolso final, eíoí
na forma do Contrato de Em p; •
mo.

Artigo 104.4. — Desistências. Ne-
nhum atraso r.o exercício rie quaí-
ciuí-i" direito noder ou recurso que
«mber à AID, na forma do Contraio aplicação correspondente na

.préstimo, ou de seu AOÕ«. n f.- do Parágrafo Un:co dr> art. « do De-,
sér -juifçado como desistência de

Qiialque; de tais direitos, pó»

4.12 .CO — Ministério das Minas e
ia — Unidade Administrativa —

4.12.<,S — Departamento Nacio-inl Ai
Produção Mineral — Categoria Econó-
mica — 4.0.0.0 — Despejas de Ca-
pital — 4.1.y -j -
4 .1 .2 .0 — Serviço:-: em Reejme de
Programação Espec.-.ai - B. Energia
— 1. Programas especiais nos diver-
sos Estados e Territórios da União —
CrS 8.200.000.000.

Cláusula Segunda — Fica retiíicado
o Parágrafo Segundo, da Cláusula
Segunda, que passa a ter a seguinte
redação: A entrega dos recursos pelo
Ministério das Minas e Energia fica
vinculada à aprovação do Plano de

forma
do Parágrafo

Brasília
Aos 28~dias do mês de abril dn mil

novecentos e sessenta e seis, no Gabi-
nete cio Ministério do Trabalho e Pre-
vidência Social, presentes o Excelen-
tíssimo Senhor Ministro Walter Ft-
racchi Barcelos, e o Doutor José LLJJZ
Pinto Coettio de Oliveira, brasiiKi.ro.
casado, engenheiro, residente e cii/nii-
ciliado nesta Capital, aqui represen-
tando — na qualidade de seu Supe-
rintendente — a Companhia Urbani-
zadora da Nova Capitai do Brasil, nes-
te ato e instrumento designada sim-
plesmente NOVACAP. com sede em
Brasília, Distrito Federal, de confor-
midade cora o disposto no art. 39, 'tem

Diário Oficial da União, vigov
um (11 ano. contado da data de sen
registro pelo Tribunal de Contas (.'.a
União, podendo ser prorrogado por
concordância das partes, no caso das
obras a que se refere não ficarem con-
cluídas no prazo convencionado.

C l a •: i-u t a dccima-segunda — A"
NOVACAP dará inicio imediato aos
estudos e planejamento das obras, de-
vendo dar começo'à execução destas
em prazo nunca superior a dois í2)
meses, contados da assinatura do pre-
sente Convénio.

S1', da Lei n" 2.874, de 19 de sotem- j Clausula décima-ferceira — Na hl-
iro de 195G, e autorização dada pelo pótese de o Ministério conseguir, cm.
nonselho de A d m i n i s t r a ç ã o da i ternpo hábil, suplementação de va^ba

suficiente para fazer face às desperas,
a NOVACAP se compromete a "conclui?
as obras de que trata o presente Con-
vénio ainda no corrente exercício.

remi:
Artigo 104.5.

\yrancu. Todos os custos razoáveis :r.-
íbrrldos pela AID, (exc.eto salârics de
ieus funcionários regulares! após a
acorrência de Caso de Inadimplemen-
to, com relação à cobrança de mon-
tantes' devidos segimdo o Contrato de
Empréstimo, poderão ser cobrados co

creto n? 57.655, de 20 de janeiro de
1SC6, comprometendo-se a Preefituia

'uieipal de Mondai, r.c-

Mutuário e reembolsados como a
venha a especificar.

Nada mais se continha nesfe do-
cumente, sendo a presente uma Tra-
dução fiel c exata do original, 30. quai
me reporto, do que dou fé. — Em
Testemunho do que firmo a p

Despesas de Co- Santa Catarina, a executá-lo'fie!mente,
assim como as modificações que por-
ventura sejam introduzidas pelo Mi-
nistério, obrigando-se a cumnrir to-
das as determinações da vidente Irçris-
):>,<••"o aplicável à matéria.

Cláusula Terceira — Fica escolhido
pelas partes Contratantes o Foro de
Brasília, Dir.trito Federa), para deci-
sões de quaisquer questões Judiciais
vinr-.uJadns ao presente Termo Aditivo
de Retificação, bem como, ao
de Convénio, celebrado em 7 de feve-
reiro cie 1966.'

NOVACAP, em sua 40y> reunião, rea-
liaada em 16 de março de mil nove-
centos e sessenta e seis. resolvem fir-
mar o presente Convénio, para regu-
lar a construção, peia NOVACA?, do E, estando assim justos e acorda-
Anexo e Garage do Ministério do Tra- dos, para firmeza e validade do qiie
òalho e Previdência Social dora por [ficou estipulado, lavrou-se o presente
dianie denominado apenas Ministério instrumento, o qual, depois de lido e
— observadas as seguiu! es Cláusulas j achado conforme, vai assinado pelas
** frvnHirnpt.- partes convenientes já wvimr^eirio-. «

Cláusula primeira O Ministério,
por este ato e instrumento, incumbe à
NOVACAP a elaboração do prc-
plantas, especificações e detalhes, (>?m
ccmo a execução das obras do
trução. ate final acabamento, do Ane-
xo e Garage de sua sede nesta Cr;pi-
tai.

as, e
testemunhas à todo o ato pre-

sentes.
Isento de selo, "ex vi" do art. 13,

da Lei .n?. 2.874, de 19 de setembro tíe
1956. — Ministério: Walter Per:
tíarcellos. _ NOVACAP: José Luís

Coelho de Oliveira.
Testemunhas: João Tamer. — Ar'

mando José Buchmann.'

neste (Jia quatro de maio do anc de
Nosso Senhor de rnil novecenfos c
Êenfa e t

Rcg. n1? 11.086.
Por Tradução Conforme. ,
Rio de Janeiro, aos 4 de maio de

1960 — ,/oão áe M. C. de Moraes.
!4 622 — 6-5-1960 — CrS 225.000) J

Cl&vsula Quarta — O presente Ter-
mo está isento do pagamento do Selo
"ex vi", do disposto no art. 28. alínea
I, letras "a" e "i", da Lei n? 4.505,
de 30 de novembro de 1984, da Con-
solidação das Leis do Impo: to do

.
E, para firmeza e validade do que

realizados em colaboração com o Mi-
nistério e, juntamente com o t.rça-
mento das obras e serviços a exacn^sr.
libmetidos à sua prévia aprovação

anuência.
Cláusula, terceira — As despesas ccrr-

'S estudos e obras mencionados r. A
Máusula primeira, serão custeadas pe-
o Ministério com recursos orçamen-
;ários e créditos especiais consignados
a esse fim. A parte inicial correrá pnr
conta da seguinte dotação, prevista no
Orçamento do. Ministério para 19ft5:
4.0.0.0 — Despesas de capital; 4.1 0.t"1

— Investimentos; 4.1.1.0 —. Obras

Gflí!\HSTÉR!Q DAS MINAS
c ENEBGSA

Gabinete do Ministro
Termo Aditivo de RctijicaQão ao Ter-

de (.. cfíu entre o
Miristério das Minas e Energia, por
parte do Governo da União e a Pre-
jeituta Municipal de Mondai, no Es-

;i.inla Catarina, visando o
de recurso orçamentaria,

iM~ forma do S 3? do. art. 18 da
Constituição Federal.

Aos 18 aias do mês de abril de 1966,
presentes na Secretaria de Estado da:
Minas e Kaergia, o Doutor Mauro Thi-
bstu, Mini.ítro de Estado das Minas e
.Energia por parte do Governo da

ficou estipulado, lavrou-se este Ter-
mo Aditivo de Retificação. que depois
de lido e -achado conforme, vai afi-
nado pelas partes acordantes e na
nresencn rta.~ testemunhas nomeadas:
Mauro Thiban, Marilena Mafrã ""'la-
res. Testemunhas: Geraldo Gomes
Pinheiro e Doraci Rodrigues n
e por mim — Iza da Silva Pimentel
com . exercíc'0 na Divisão do Orça-
mento, do Departamento de Adminis-
tração, do 'Ministério das ..Mina» e
Energia, aue lavrei o presente Ter-
mo. Brasília, 18 de abril de 1968
CAss.1 Iza dá Silva Pimentel. E eu
António dos Santos Ribeiro, pelo Che-
fe da Seção de Investimentos. Auxí-
lios e Subvenções, da Divisão de Or
lamento, do Departamento d? Admi
nittracão. d<» Ministério das Minas '
Energia, transcrevo à viste do regis

Públicas e 4.1.1.5 —
Edifícios Públicos.

Construção de
Para a co:.is -

Cláusula segunda — O Brojeto.
plantas, especificações e detalhas '*-
feridos _ na_ Cláusula antertor, aerao j Termo ãe Comiênio celebrado entr

Func*a"ão Hospitalar do Distrito Fe-
deral e a Companhia Urbanizadora,
da Nova Capital ao Brasil —
NOVACAP—, para emprego da ver-
ba de auxílio consignada no Minis-
tério da saúde para prosseguimento
das obras das unidades integrudasí
de saúde do Cama e Sobradlnho.

Aos 28 dias do mês de abril de mil
novecentos e sessenta e seis, presentes
no Gabinete da Superintendência da
Companhia Urbanizadora da Nova
Capital do Brasil — NOVACAP —, a
Fundação Hospitalar do Distrito Fe-
deral, representada pelo seu Presiden-
te, Dr. Francisco Pinheiro Rocha, bra-
sfieíro, casado, médico, residente e do,
miciliado nesta Capital, neste ato de-
signada Fundação, e a Companhia Ur-
banizadora da Nova Capital do Brasil
— NOVACAP —, representada peio
seu Superintendente, Engenheiro José
Luiz Pinto Coelho cie Oliveira, brasi-
leiro, casado, residente e domiciliado
nesta Capital, aqui' simplesmsnto
NOVACAP, com sede em Brasília, Dis-
trito Federal, de conformidade com o
disposto no art. 3?, item 3?, da Lei
2.874, de 19 de setembro -de 19ã5 e
autorização dada pelo Conselho d.9
Administração da NOVACAP, em sua
412? reunião realizada em 6 de abril
de mil novecentos e sessenta e sefs,
bem como autorização dada pelo Con-
selho Deliberativo da Fundação enl

mente,T'ê7e7uçãò"dk "obra, Vubmeten-ísua 215? reunião ordinária, realizada
do à prévia aprovação do Ministério em 6 de abril de mil novecentos e ses-
a indicação das empresas ou firmas 'senta e seis. através da Resolurno-nu-

trução do Anexo e da Garage do Mi-
nistério do Trabalho e Previdência So-
cial em Brasília. CrS 100.000.000.

Cláusula guarta — Os pagamiítit-j"!
das despesas referidas na Cláusula
anterior serão efetuados pelo Ministé-
rio, em Brasília, mediante a aptvren-
taçâo das respectivas faturas. emiti-
das ou visadas pela NOVACAP, que
atestará haverem os serviços a que se
referirem sido efetuados.

Cláusula quinta — O Ministério co-
laborará, através de .pessoa credencia-
da perante a NOVACAP, em todas as
fases de planejamento da obra e fis-
calizará a sua execução.

Cláusula sexta — À NOVACAP po-
derá, obedecidas as normas em vi?or.
contratar com terceiros, por empreitl. •
da ou administração, total ou

a que for cometido o encargo. i mero 23-66, resolvem firmar o Con-
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tênio, a fim de regular o emprego da
verba consignada no Ministério da
Caúde para prosseguimento das obras
das Unidades Integradas de Saúde do
Gama e Sobradinho, observadas as se-
guintes cláusulas e condições:

Cláusula Primeira — A Fundação
incumbe à NOVACAP, na execução das
cbras já sob sua responsabilidade, por
lôrça do Convénio, firmado <vm a Se-
cretaria de Saúde da Prefeitura do
pistrito Federal, para a construção das
Unidades Integradas de Saúde do Ga-
ma e Sobradinho, o emprego da verba
consignada no Orçamento da União,

Sara o exercício de 1965, ao Ministério
a Saúde, sob a seguinte classifica-

ção: Verba 4.21,00 — Ministério da
fjaúde; 4.21.06 — Departamento de
Administração (órgãos Dependentes)
e 3.2.14 — Instituições Municipais.
2> Fundação Hospitalar do Distrito
Federal, b) Para Prosseguimento das
obras de Unidades Integradas tíe Saú-
de Cr$ 650.000.000.

Cláusula Segunda -- Na execução
do presente Convénio, que terá a du-
laçáo de 12 (doze) meses, contados
tia data de sua pulicação, no Diário
Olicial da União, a NOVACAP em-
pregará a importância de Cr$
325.000.000 (trezentos e vinte é cinco
milhõe sde cruzeiros) em cada uma
das Unidades em construção, de acor-
do com o Plano de Aplicação apro-
vado pelo Ministério da Saúde e pelo
Tribunal de Contas da União.

Cláusula Terceira — As obras de que
trata este-Convénio serão executadas
na fornia prevista no" Convénio fir-
mado entre a Secretaria cie Saúae e
a NOVACAP.

Cláusula Quarta - - A NOVACAP
fornecerá à Fundação, para o efeito
de prestação de comas ao Ministério
da Saúde, cópias autenticarias dos .do-
cumentos relativos às concorrências
realizadas para a execução das obras.

Cláusula Quinta — Os pagamentos
serão feitos â NOVACAP na Tesou-
raria da Fundação, mediante apresen-
tação de faturas, recibos ou folhas de
pagamento ,em 3 (três) vias, das quais
consoará, obrigatoriamente, a declara-
ção de emprego do material ou da mão
de obra, devendo haver equivalência
na distribuição da verba entre despe-
Bas com material e mão 4e obra.

Cláusula Sexta — A Fundação dará
& NOVACAP a assistência que lhe for
solicitada, sendo-lhe facultado fisca-
lizar, pelo seu órgão fiscalizado!',- o
emprego da verba e a "-execução dos
serviços e obras a ela Delegados.

Cláusula Sétima — A "NOVACAP po-
derá executar diretauicnte os serviços
e obras ora convencionados ou em-
preitar, total ou parcialmente, sua
execução a terceiros, obedecidas as
prescrições do art. 21 da L9i n* ís.S74,
de 19 de setembro de 1958 e Lei 4.401
de 10.9.64.

Cláusula Oitava — A NOVACAP fica
dispensada do depósito d-a caução de
garantia da fiel execução das obras e
serviços convencionados prevista no
art. 770 do Regulamento Geral de Con-
tabilidade Pública, de acordo com a
permissão contida no § 2° do mesmo
artigo.

CZáusu/a Nona — O presente Con-
vénio poderá ser desfeito ou rescin-
dido, antes do prazo fixado para seu
término, de comum acordo entre os
•eus signatários, sem qualquer indeni-
zação por parte de qualquer dos con-
venentes, como poderá ser prorrogado.
pelo prazo que os mesmos estipularem

Cláusula Décima — O valor do pre-
sente Convénio é d« Cr$ 650.000.000

cláusufisis, lavrou-se o presente Con-
vênro, o qual, depois de lido e achado
conforme, perante as testemunhas
adiante nomeadas, que a todo ato
estiveram presentes, é assinado pelas
partes convenentes, já nomeadas, e
pelas testemunhas referidas.

Isento de selo, "ex vi' do art. 13]
da Lei n? 2.874, de 19 de setembro áe l
1956. — NOVACAP — José Luiz Pinto
Coelho áe Oliveira. — Fundação —
Francisco Pinheiro Rocha. Testemu-
nhas: Armando José Buchmann. —
Rubens Zeferino do Amaral.

Plano dl Aplicação relativa ao Convénio assinado entre a Fundação Hos-
pitalar dó Distrito Federal e a Companhia Urbanizadora da Nova Ca-
pital do Brasil para execução de obras nas Cidades Satélites.

4.21.00 — Ministério da Saúde
4.21.06 — Departamento de Administração (órgãos Dependentes)
3.2.14 — Instituições Municipais

2) Fundação Hospitalar do Distrito Federal

b) Para prosseguimento das obras Integra das
de Saúde .'

TOTAL

Cr$

650.000.000

650.000.000

Aplicação
Prosseguimento das obras da Unidade Integrada de
Saúde do Gama 325.000.000
Prosseguimento das obras da Unidade Integrada de
Saúde de Sobradinho 325.000.000

TOTAL 650.000.000

(seiscentos
cruzeiros).

e cinquenta milhões de

B, estando assim justos t
'doa, para firmeza e validade do que
íleou estipulado em todas as «ias

José Luis Pinto Coelho de Oliveira, Superintendente.

PREFEITURA DO DISTRITO
FEDERAL.

ATOS DO PODER
EXECUTIVO

DECRETO "N" N? 503 — DE 29 DE
ABRIL DE lí)66

Aprova o Regimento da Comissão de
Classificação e Acumulação de Car-
gos e aà outras providencias.
O Prefeito do Distrito Federal, lio

uso dos poueres que lhe conferem o
artigo 20, item li, da Lei nv 3.751,
cie 13 de abril de 1960, e os artigos 34
e 35, da Lei n? 4.545, de !0 de de-
memoro de 1964, decreta:

Art. l? Fica aprovado o Huginiento
a, Comissão da Classificação e

icumuiaçao de Cargos, que, assinado
pelo Secretário de Administração, a
ste acompanha.

Art. '1° Este Decreto entrará em
vigor na data de sua publicação, ie-
vogadas as disposições em tíontrávio

Distrito Federal, 29 de abril de 1966,
78? da República e t° de Brasília. —
Plínio Cantanhede, Prefeito — Co-
oicibo SCaihado Salles, Secretário do
Governo — Joiro Gomes da Si'.va, Se-
cretarie de Administração.
REGIMENTO DA COMISSÃO DE
CLASSIFICAÇÃO E ACUMULAÇÃO

DE CARGOS

CAPÍTULO I

Do Finalidade e Estrutura da Comis-
são de Classificação e Acumulação úe

Cargos
Art. l' A Comissão de Classificação

e Acumulação ie Cargos a que se re-
feiem os Decretos "N" ns. 412, de
31 de maio de 1965, 472, de 27 de
dezembro de 1965, e 486, de 4 de feve-
reiro de 1966, compete:

I — Velar pela observância e ma-
nutenç.âo do sistema de classificação
e acumulação de cargos do Distrito
Federal, sua implantação e execução;

II — Examinar e emitir parecer so-
bre os casos de acumulação de que
trata a legislação em vigor;

III — Examinar e decidir sobre re-
clamações contra o enquadramento e
classificação de pessoal;

TV — Pronunciar-se, em caráter
obrigatório e conclusivo, sobre os ca-
sos de readaptação e reclassificação;

V — Manter atualizadas as espe-
cificações de classes e demais instru-
ções e atos necessários à perfeita exe-

cução do sistema de classificação de
cargos;

VI — Proceder à análise e ao í su-
do dos serviços para atender nos pe-
aidcí, de criação, alteração, extinção,
supressão e transferência de cargos
e mnções gratificadas, articulando-se,
iara este fim, com a Coordenação de
Racionalização e Produtividade;

VII — Estudar e opinar sobre os
quaaros e as relações nominais de en-
quadramento do pessoal do Distrito
b'edeval;

VIII — Orientar e controlar, atra-
vés de "Resoluções", o processamento
dos' assuntos de sua competência;

IX — Assessorar o Prefeito e o Se-
cretário de Administração -em ma to-
na de sua competência.

Art. 2? A Comissão de Classifica-
ção e Acumulação de Cargos compõe-
se de cmco (ã) meiribros, designados
peio Prefeito, dentre funcionários efe-
civos e de reconhecida experiência em
assuntos de administração e jurídicos,

j l? aâo membros natos da Comis-
são de Classificação e Acumulação tíe
-argos os Coordenadores dos Sistemas

de Pessoal e Racionalização e Produti-
vidade.

g 2? Os atos de designação indicarão
presidente e o vice-presiden1;* da

Comissão.
§ 39 Os membros da Comissão se-

rão designados para servir durante
três (3) anos. podendo ser reconduzi-
dos.

S 4<> As primeiras designações serão
feitas para períodos de um (1), dois
,2) •: três (3) anos.

§ 5? As reuniões da Comissão se-
rão secretariadas pelo Chefe da Í3e-
ção de Classificação de Cargos, da Di-
visão- do Pessoal.

§ 6? O preenchimento de vagas
ocorridas no decurso do mandato, ve-
rificadas no caso de morte, renúncia
ou dispensa corresponderá ao prazo
restante do mesmo.

S 7' A Comissão poderá constituir
subcomissões para o estudo c solução
de assuntos específicos ou para a rea-
lização de verificações junto aos ór-
gãos do Conjunto Administrativo do
Distrito Federal.

Art. S? A Seção de Classificação cê
Cargos da Divisão do Pessoal funcio-
nará como Secretaria Executiva da
Comissão de Classificação e Acumu-
lação de Cargos.

CAPÍTULO n
Do Funcionamento

Art. 4° A Comissão de Classifica-
ção e Acumulação de Cargos reunir-
se-á, ordinariamente, oito Cá) vezes
por mês, sendo duas (2) por semana,
e, extraordinariamente, sempre que
convocada pelo seu Presidente ou a
requerimento conjunto, devidamente
fundamentado, de pelo menos três de
seus membros,

§ l? O dia, a hora e o local Jas re-
uniões serão fixados pelo Presidem»
e deles deverão ser informados, no
mínimo, vinte e quatro (24) horas aa-r
tes, os membros da Comissão.

§ 2? Quando o dia fixado para a,
realização de uma reunião for feriado
ou pontç facultativo, a Comissão re-
unir-se-á no primeiro dia útil sub-
sequente .

í i 3? Em se tratando de reunião
l extraordinária, a comunicação <le que
trata o § l9 deste artigo deverá indi-
car, também, o assunto a ser deba-
tido.

Art. 5" As reuniões da Comissão de
Classificação e Acumulação da Cargos
só se realizarão com a presença de,
no mínimo, três (3) membros.

§ l? As deliberações serão tomadas
por maioria simples de votos aos
membros presentes, tendo o Presiden-
te apenas ,voto de desempate, salvo
quando for ele o relator da <natéi'ia.

§ 29 A votação será simbólica, ou
secreta, ou ainda nominal, contorme
decida a maioria da Comissão.

Art. 69 Presidirá as reuniões o Pre-
sidente da Comissão e, em sua falta

| ou impedimento, o Vice-Presiderií.e ou,
na íalta ou impedimento de ambos, o
membro cujo mandato termine em
data mais remota ou, no caso de igual.
dade desta condição o mais ido n.

Art. 1° Poderão comparecer a Co-
missão a convite desta autondac/es
e funcionários a fim de prestarem es-
clarecimentos ou debaterem assuntos
em pauta, sem direito a vo_io.

Art. 8' Os processos serão distri-
buídos, na Comissão, pela ordem cio-
nológica das respectivas entradas.

Parágrafo único. No caso de maté-
ria urgente ou de alta relevância, po-
derá, ela, a critério da Comissão, en-
trar imediatamente em discussão, ain-
da que nâa inclua na ordem cio dia/'

Art. . ' j .i processos e assuntos se-
rão a;;t..^ii,aos aos membros da Co-
missão, uiciusive o Presidente, me*
diante sorteio.

§ r.1? O sorteio far-se-á Indica:.<'io-se
primeiro o processo ou assunto e. em
seguida, retirando-se de uma urna o
nome do membro da Comisíiáo que
será, assim o relator da matéria,

§ 2? Após terem sido sorteados cin-
co (5) processos ou asssuntos, os no-
meá serão recolocados na urna. rcpe-
tindo-st a operação até que estejam
todos distribuídos.

S 3? O Presidente poderá substituir
o relator sorteado, a pedido deste ou
por decisão da Comissão.

A»-t. 10. A sequência dos trabaUios
das reuniões será a seguinte:

I — Verificação de presença e exis-
tência de "quorum";

II — Leitura, votação e fsmatura
da ata da reunião anterior;

III — Leitura e despacho do ex-
pediente;

IV — Sorteio dos processos a serem
distribuídos;

V — Drdem do dia, compreenaencio
leitura, discussão e votação de rela-
tório, pareceres, resoluções e decisíies;
VI — Indicações.

Parágrafo único. Em casos ae ur-
gência ou de falta relevância a Co-
missão de Classificação e Acumulação
de Cargos poderá alterar a .'-eqúència
estabelecida neste artigo.

Art. 11. O relator emitirá parerer
por escrito, contendo o histórico e o
resumo da matéria, as considerações
de ordem prática ou doutrinárias que
entender cabíveis e sua conclusão ou
voto.

§ l? O relator poderá solicitar, a
qualquer tempo, o encaminhamento de
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processo ou de consiúta à Secretaria j vidência que se torne necessária ao
da Comissão ou a outros firgáos da i bo;.i funcionamento da Comi.-iKáo de
Administração Pública para esnino. ' Classificação e Acumulação de Cai -
pesquisa ou esclarecimentos neces^á- j gos:
rios à solução do assunto que Itie to; f v
distribuído bem como o comparou- IX Representar a Comà&ao ;
mento de quaisquer pessoas a rêuniõr.s i «u??.do se i

ou outras providências que ihe pare-
çam indispensáveis.

Art. 17. Aus membros da Coi
i de Classificação e Acumulação tie
• Cargos competem as atribuições de

j 2" Na hipótese de ser rejeuauG O natureza deliberativa contidas no ar-
parecer, o Presidente designara novo : t igo 1? dêsU> Regimento e especial -
relator para lavrar a decisão. mente:

l — Comparecer às reuniões da Co-Art. 12. A Ordem do Dia será cr- ,
Kp.nida com os processos aprgsemadcs j missão de Classificação e Aciunula-
pa>'a discussão, acompanhados dos rés- j cão de Cargos;
pectivos pareceres, e com aqueles taja
disciisião ou votação tiver sido adiada.

A r e . 13. Após a leitura do parecei,
o Presidente o submeterá à discussão,
dando a palavra aos membros que a
solicitarem.

II — Requerer a convocação de re-
uniões extraordinárias, justificando '«•
sua necessidade, na forma do dispos-
ti no art. 4°;

III — Presidir às reuniões na hi-
pótese prevista no art. 6";

§ l? O período para a discussão .
•natéria será lixado previamente IV — Estudar e relatar os proceso

pelo Presidente, cabendo a enfia uru e'assuntos que lhas forem distribuí-
dos membros o mesmo empaco de tsiu- j dos, emitindo parecer;
pó para debater o assunto.

Ç 2'' Durante a discussão fio pare-
cer os mt-mbios da Comissão de Ctós-

P Acumulação de Car<-,<;s p'..-
ipor providências p u i u a bca
do assunto em deb-ue.

U membro da Comi ri-o r; t<-
tiác se julgar sufíicentemente escla-
recido quanto a matéria em exame
poderá solicitar diligencias, pedi.-- vis-
ta tio processo ou adiamento da d:s-

••:;âf .
O prazo de vista será de trOs

(3i dias, podendo, v. juízo do p
ser prorragedo. ou reduzido, em f-.n-e
da urgtncia-do assunto.

.••' Se o pra:-'o fixado. :ia
J O anter ior n&o for

vadc. c Presidente determirraia a de-
ao do processo, pnra inclusão na

• ao dia da primeira réu
realizar -se. salvo decisão em c-uiitrãrio
do plenário.

3 6' Quando a discussão do assuma
puder ser encerrada em uni L'

união, ficará adiada para a

§ T> Qualquer membro da Co:,
dh Classificação e Acumulação de Ca<

poderá requerer prefe:'(>v;!••',• i s
.••'t c. ^

Art. 14. Após o encerramento da
di.-oussáo o assunto será submundo e,
deUberação do plenário da Comisão.

Art. Í5. De cada reunião da C;>
missão de Classificação*e AcuniulEcuo
de Cargos, o Secretária lavnrá n:rr.>.
ata com a exposição ( suscinta dos
trabalhos, a qual deverá ser assinaria
pelo.' membros presentes e pó c q;.iera
a tiver lavrado redigindo-se o têrnv
lia hipót-ese de não haver "quorum"
para a realização da sefs&e.

Parágrafo único. As retifiuíiçõe- à
Ata após sua aprovação pela Comi^
são de Classificação e Acumvilncá-'> de
Cargos serão consignadas na da sr-s-

.-•eguinte.
CAPÍTULO III

Das Atribuições do Presidente Vict-
Prc fembros e Secretario da

Comissão

Art. 16-. Ao Presidente compete:
I •— Presidir as sessões da Com:«-

são de Classificação e Acumuípc:
Cargos e designar a respeeH..
do dia;

n — Convoca.- sessões ex;
j

III — Requisitar servidores da accr-
do co mas normas legais em -vi^or :
IV — Estudar e relatai o.s processos
e assuntos que lhe forem distj-ibuxlof;

V — Autorizar a aquisição ;!o Vua- '
tPí iMl e requisições de transpo

VI — Expedir Ordens de Serviço; i
V i.t — Cumprir p fazer cum;1:

deliberações do plenário da Comisvãc;
VIII — Adotar toda e qualquer prj- i

V — Tomar parte nas discussões, e
votações;

VI — Solicitar ao Presidente as me-
didas que considerem necessárias- ao
desempenho das .suas atribuições,

VII — Assinar as atas e pareceres
próprios;

Art. 18. Ao Vice-Presidente da Co-
missão, aiém das atribuições previs-
tas no, artigo anterior, compete subs-
tituii o Presidente nas ;=uas faitas e
impedimento eventuais;

Art. 19. Ac Secretário da Ccmissãc
compete:

I — Anotar o resumo dos trabalhos
e discussões do plenário da Comissão,

II — Lavrar as atas das reuniões;

III -- Providenciar a diitv;í;uiçâo
das copias das atas aos niebvos ?ia
Comissão;

IV -- Elaborar, stb orienr.ação do
Presidente, o relatório anual da Co-
missão;

v — Providenciar t. publifa,';:io dos
pareceres t ementas ciíis dto.-o-.-f. c.i
Comissão de Classificação e Acumu-
lação de Cargos;

VI — Ovganizar o arquivo de ju-
risprudência da Comissão de Class fi-
caçãc e Acumulação de Caríps;

Vil — Apresentar ao Preíiièíènte c!a
Comis.são, até o dia 30 de jane i ro rte
cada ano, o relatório de suas at-ivi-

VIII — Manter atualiza:la a do-
cumentação e legislação de interessa
para os irabalhis da Comissão;

IX — Receber, preparar z expedir
a correspondência oficial e o expe-
diente da Comissão;

X -- Alende,i ao público e<rí seus
pcdioo? oc informações sôbiv.> o an-
damento dor papéis,*bem como orien-
ta1 i< no modo de ap-esen' i ' solici-
tações, sugestões K. reclamaçõo1?;

Xí - I iavrnr certidões;
XU — Providenciar a niiblicarão nn

Boletim de Service- ria Prefei*1.'
Diá.ijo Oficiai da União, de r-xneoU-
ente da Comissão de Classificação e
Acumulação de Cargos.

CAPÍTULO IV

Das Disposições Gerais e Trai..
Art. 20. Serão õenornmadns "Re-

soluções ' os atos normativos ri? cu-
ra t ST reeral expedidos pc!a Oc
e "Decisãc" n rp.si!!t»'""- ri11 " ; "-irão 'ic
páreceres emitidos em casos concre-
tos.

IMPOSTO DE CONSUMO
LEI N» 4.502 - DE-30-11-64

j Diípõe sóf'rc o Imposto de Consumo e reorganiza a D/rcforía
de Rendas Internai

DIVULGAÇÃO N' 927

PREÇO: Cr$ 700

DECRETO N" 5,6.791 — DE 26-8-65

Aprova o Regulamento do Imposto de Consumo
*» *

DIVULGAÇÃO N' 950

PREÇO: Cr$ 1.200

A VENDA:

Na Guanabara

Se<;ao de Vetídas: Avenida Rodrigues Alves n' l

Agencia I: Ministério da Fazenda

A:e;j<k-se a pedidos pelo Serviço de Reembolso Postj

Em Br*tlK*

Na Sede do D.I.M.

i Art. 21. Denominar-se-ão Ordpn»
de Serviço OA ato.s emanados do Pre-
sidente da Comissão de Clas--. |.c:-.i;a!)
e Acimiulação de Cai;gos no oxercnr.o
das atribuições de sua competência.

) Art. 2'!. Das decisões ou tíf;;-;• .w;.">•*;*
j da Comissão de Classificação e Ac.r-
j mulação de Cargos caberá 7«aiVo »t>
! Prefeito por .intermédio do Secretá-
j rio ãe Admiinstração, no prazo da
trinta (30j dias.

Art. 23. Os Tiembros da &';•
de Classificação e Acumulação Ue

j Cargos farão jus a uma gvHUticr.-.l;i.o
Imensa! correspondente ao vait«r lixar
l do para o níve' dez (10). quaauo i^o
i éfetivo exercício do mandato da Co-
missão e com frequência teta! cio ccrn-
parecimento às sessões da m---,nv<, n;;o
podendo ser inferior a oito (3> re-
uniões, inclusive as extraordinárias

Art. 24. Exceto prévia a;i*'-
da Comissão, acs servidores ,.'orr i"K?r-
cicio na mesma é vedado ri iv; i ! - . ; r
quaisquer íados relativos às i u a < aii-
vidade.-.

Art. 25. Os casos omissos i^sl
.gímento serão resolvidos pelo
rio da Comifxío de Clasí-ií^1

Acumulação de Cargos.
Art. £S. Este Regimento e:i '' .

vigoi r.a dsita cie sua pub!;c-?-

Bras^ia 38 d? abril tis 1C03. —
*ciro C-cims da Silva.

ATOS DO PREFE"

DECRETOS BE 4 DE MAIO
BE 1963

O Prefeito do Distrito Fe-1

uso das atribuições que lhe rc-ri e - o
item Vil , do art. 20, da Lei r." ?.'
de 13 de abi i l de 1960, e ter-.l ;
vista o rtis^r-sto ro Decreto **3" nú-
mero 453, de 23 de outubro da -.
resolve:

yn r.gi _ Designar o servidov J
Airton Cabra!, CheCe do Sc,.' i'
Recreação, para responder pé
parlamento de Turismo e F'
nos impedimentos eventuais (!' D; e-
tor.

O Prefeito do Distrito Fedeia ' , -só
u o de suas atribuições le?;.v ;, J-
solve:

N° 992 — Designar Mo*ira Q1.:?.-
Sassi, para exe.vcer a Função eni Co-
mis-âo, símbolo FC-H, de C li e o da
Seção de Jiências Sociais A') ;^f-iJ .as
da Divisão de Educação Sanitária r"'a
Coordenação de Saúde PíiWica da ,r3-
cretaria de Saúde.

Distrito Federal, 4 de maio d» 1ÍT3 ;
781-' da República e T? de Bra?íia. —
Plínio Cantanhede, Preieito.

Retificação-

No Decreto "E" n1? 3. de 15 ri- ;-.;-
lho de 1905, publicado no Di<:-~ • - , ' -
ciai n' 134, de 16 de julho, página nú-
mero fi.737, onde se lê: Decrain B
n? 3 — de 15 de julho de l&Sf- lelp.-
se: Decreto E n? 3, de 15 de julho da
1965.

No Decreto "E" n? 75. de '.';) de
abril, publicado no Diário Oficia', nú-
mero 83, de 4 do corrente, páítim nú-
mero 4.772, onde se lê: Barione "íunss
Cardoso. Leia-se: Darione Mimsa
Cardoso.

Nos Decretos "P" ns. 856, 882 P 831,
publicados no Diário O/icial n' 81, d9
2 do corrente, páginas ns. 4 .C56 e
4.657, onde se lê: N? 856 — Admitir
Alydo Zãban... leia-se: N? t>58 —
Admitir Aldo Zaban... onde se lê:
N?1 882 — Admitir aloséa Araújo de
Araujo. leia-se: N' 882 — A3rnitir
Aloyséa Araújo de Araujo, onde, se lê:
N1? 891 — idmitir Rogéssio Carvalho

vi, lê,' i-se: í?c 891 — //: mitir
Rogério C í f.-fcífco Toledo.
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SECRETARIA DE FINANÇAS
Departamento da Receita

Divisão de Renda Mercantil

'.tf.
DZV1SÍO K.

ESSPAuiCC S PELO DIMTCF.
PARA PUKLICAÇSO

l - AaiUBtO: USO Ç? g£ H f FI

F.OC, K.»

Coop. d« Consumo ao Banco ao Brasil ex Brasília

í.0577/65 Klcar.or llsusí
03793/66 .Gofcel i Cia. Ltdi.
E«flrc>. Coopareç* à DRí! pars retirar o Certificado a* au-
torização.

U - JWEUntoi gg.Q. ES.

12163/06 Ifercsana Madeiros Ltaa.-
Indefiro. Reconheça as firmas .ao atestado d? lletloeal. l
Divisão de Fis-caliraçsLO para conhecer.

-113 - Assumoi ALVj-aA.re'L?.c!'xç
02í;12/66 Hf-i"
0?3i;7/íá
02379/66
02ÍÚ9/66
02364/66
02/0.6/66
010U9/66

. 02381/66
OE772/66
02383/66
01051/66
01581/66
Or:
05517/66

"0/66
024
019ÍÍ9/66
021:
oao.íl/66
039

:< 6/66
• • 0:

02 -v
.;9/66

02367/66
05Í1S/66
OÍ(Í/i2/66
OU1143/66
0/3136/66
02376/66
C15í;5/66

OIT

03179/66
01952/66
01021/66
01865/66
01317/66
02361/66
CÍ4077/66
00 Y

02755/66
C2J65/66
OOÍ.76/66
07736/66
07728/66
0771(6/66
0:380/66
01055/66
0/4568/66
02/401/66
03265/66
OW63/66
OÍI306/66
05960/66
05952/66
01052/66
02/420/66
02399/66
07752/66
0326/4/66
07750/66
65950/66
07730/66
03599/06

03513/66
01/428/66
OJJ99/66
OÍ667/66
03578/66
05115/66
05118/56
05095/66
OÍÍ317/66
03131/66
05956/66
C59ÍÍ9/66
05955/66
035W/66
07725/66
0021^/66
07729/66
077Í45/66

0/.000/66
03261/66

03-Í-6/66

05111/66
05713/66
053U7/66

05018/66

05123/66
02366/66

l
03773/66

03955/66
OÍi600/66

05137/66
03262/66

Galeria Cal.ro Coníaeçcas Ltds,
Uvrana .Civilização Brasileira (Brasília) Ltda.

c-^ria Carmona L ton .
i)\iR:t!rsindo & Ereyiier Ltda •
Takesfel Mi;- .
S.A. de Tiscldos Votex

LOd4 : ,"-:^0 Ltda.

Cass São Jorge'Confecções ttõa.
íliete Eodrinws Lopes
VJ.p-F.-ns Agência de Recados » Informações Ltda.
Alceu Canpos
Alfredo Çuirlno da Costa
tercearle Paulista Ltda.
Ana Rita Cordeiro Antony
Kârla novidades Ltda.
Cori»al Modesto 4 Cia. Ltda.

fitifa Sentam ttdi.
Arivoni o Castelo Branco Couto
Crqs:"ria e Farmácia Planalto Ltda.

;:ois
Oo bei 4 Cia. Ltda.
Jccé Jorge Cauhy
E. da Mecielros
F.otta â Cia. Uca. *

: .; o G * Kenrlr.ues
P-,-a:'o liilton de^Freitas
Erastense - Cossrcic Indústria Ltaa
W. Schnelder
J. Alvares lelxsira
loulia Etylianos Koiinou

--varei d^ Parros
M. A. C. Valladares
Alfaiataria São Geralao Lt£a.
J-.eal ' ia Ltut.
José Guedes
Vslle &-Fllno
Oíi':.'.r.a de BÍdlo Mecânica Edison Lt

• ; Frsi.i-.» cê Carviiho
•..sra fftsts

bar Carlos V Ltda.
Rinccn ã Chaul Lttiu,
IWrcearla K. S- da Fátlia Ltàa.
Feira das Lalenças dS 'iraflli» Ltda
Joco Abrahão
Latoíi & Cia. Ltda,
1-Siria Elina Da Io o
Bar Luuches Oabízon Ltca.
Jo£c Apostulo Gulsarães

C . c 6

03337/66
03912/66

03579/66
OU2.78/66
01Ú26/66
01057/66

felson Rios
Eauki Sakai
Ferragens Taguatlrijs Lí.áa.
Souza >S Pareira Ltda.
Ssonirlo Valério
Lucas Carlos ifeto
Bastos & Filhas Ltda.
Tavares & Filhos Ltda.
A. de Qualroc
Farmácia São Lucas Ltàa.
Aíxsulhak & Cia. Ltda.
flerchsl Zalcs
Étnico PtaEos Botelho
Buiati & Carvalho Ltda.
Jose\3regc'rio da Fcnseca
Souza 4 Filho
Organização bar Lindys Ltda.
Cl-ivfiira i Oliveira L.;-:'.a.
fervasio To aias da Silva
Gili 4 Pereira Ltda.
Sugar - Troca Lubrificantes Caseio Ltda.
Agencia Líder de tatonóveis Ltda. •
S.&. de Tecidos '•.
António Graesetto
Korbarto * Bezerra Ltda.

Spíndola Ataíde
Drive Car - Ti-ansp. e Combustíveis Ltàa.
José_ do Melo Franco
Jsronino Pereira cos Santos

•i Brasília da Bilhar Ltda.
itora Eldorado Ltda.

••otorao S/A
Ao Serviço de Cadastro Mercantil para anotar e eipe-

XV - Assunto t ALVARÍ PB I.ICEMCA

GuimaraôS cio Altnolca
Corcovai ca te tos tecsco
Wilson 'Fernandes de Sc«í.a
António G. da Silva
Bibíano Crispim de Freitas

ir líariiz de te o quita
Vfe.lter João Fernandes lermeoen
Casa Universal Ltda.
Pan UtiTíctLD W»rld Airvays
Slavi2ro Comercial 3/A
Djalàir Chaves
C. Angelucoí
Irmãcà

0960/66
07723/66
OJ961/66
08201/66

íaeacs S Cia. Ltda.
Paiilo Eelchlcr do Camargo
Fijfcncisco Pereira ae Lima
Papelaria Vencedora Lí.da.
Cf rios Eduardo Fiezendt * Cia.
Kelson Oliveira de Souza
Creaa & Cl*.
Casas de Carnes Guanabara Lttía»
Isauro Arthur Pereii'a de P.eaande
Júlio ílvarez Rodrigues
Mac - Comercio e Pablicidada Ltda-
bar e Restaurante São Jorge
Nalr de Andrade Veras
tlablh Glbrall Getrim
Sotel - Ssrvioos Técnicos SletromcoS itúí.
Revendedora de Produtos pétrcleo Ipe 3/A
José Au/usto da Kotta
Sebastião Lopes aã Silva
K?rcsaria Bokolux Ltda»
MuhaEad Dib Hastan Ali

.Antpnio heis Cos.ta
Ali Maharaoud
Escritório liildalius CantarJieae - Eng» Civil e S

tari& Soe. itct ,
Õtlca Bandeirante" L-tda.
Osvaldo FsrreiraACV;aves
Drogaria^ Santa Mordca Ltda.
Valdir de Sousa Lima
Posto de Servidos das Mações Ltàa,
A. Chaar & Irnao Ltàa,
A. G. Medeiros
Wolmy Albernaz
Rodrigues Representações e Cooarelo Ltía.
Casa Flor - Móveis Ltàa»
Sebastião Lopes Sobrinho
AntónAo Reis Costa
José Lourenço
Kouoag - Distribuidora Geral de KCUJÍS.S Ltut,.
António Carlos Felício Eaeno
Moisés Marcelino da Silva
Youssef Hussien Bjalje ,
Orlando Pereira de Uovaes •*
Ramos & Tavares •
José dos Santos
Sebastião Lopes da Silva
Hilton Carvalho
Micolas Stilianos Str»ttlgi6
vi.

'••./t6
"j6

Õít977/66
;-6

09152/66
.'65
• ,6

C916Ú/66
'66

09167/66

.
09161/66
0.9151/66
(.'51 17/66
05979/66
08590/66
00206/66
01133/66
01195/66
Oi^3y/66
01)285/66
00208/66
00513/66

L/66
00523/60
08065/66
09170/66
09728/ÉS
0973ÍÍ/66
10060/66
10912/66

,'56
,'i6

10913/66
01071/66
10097/66
09729/66
09755/66
09757/66

Saturnino Paraíba ae Souzô
Eli y» Kalaora
Ind. a Cosa. de Mascas- iliieZvtlclES útil Ltua,
Slavlero Comercial S/A
Eibeiro Franco S/A - Sng» e Construção
Fernando de Rãs--:
benedito- Pinto Chaves
Pedro Maria dos santos:a FugiOKa
Pedro Z. Travassos
J. B. Silva
Irmãos Costa Santos Ltàa.
José Alberto de Souza
i!, llnário Leal
Vicenta Joaquim BoKiarttc»
Abílio Eduardo Araújo
Ar$uro Turchattl * '
Oyaaa Rosa de Azevedo
Tomas Horalles Garcia
oeovans Silveira
Benedito Aparecido Cartitlho Saoos
Q. Silva
Ediailson de Oliveira Caapos
tfandoch Holid Abdol Qader Salaíi
Novo Itado Mat. de Constr. Ltda.
Clavlenor Oliveira Guimarães
José Rezende da Silva Sobrinho
Deraldo Alves da Luz
Afonso Borges & Cia. Ltda.
fíicola & Irivlzolo Ltda.
Aldanor Tavares de Oliveira
Lld«nor Tavares da Oliveira
A. L. Nogueira
Lojas Ricaço Ltàa. •
Coelho 4 Irsaos
Fernandes Pinheiro & Cia. Ltda.
Agrício Braga
Irmãos Kaoal Ltda.
Kazunorl Inazavra
Anterio Dal.Ma™ro
Paulo & Silva Ltda.
Ahmad Mahmud Ahnad Saraíi

Indefiro. Ao Serv. de Cadastro Mercantil para anotar.

V - Assunto: pAJXA PB InsCRIglQ

Í11196/65 Minaslar S/A - Côas. Ind.
9/66 José Acáclo da Moraes

£?JjjO/&5 Lurdeth de Souza Rodrigues
Wl572/6j L. G. Moreira - F^-raceas
07636/66 Zacliarias i Zacharias Ltda.
1JÍ197/66 HÍllo Canpos Dutra
12213/66 Slnfroni» Ribeiro OtUmaríes
33153/fcli. Rumenos Sarkls Sinão
12300/6'í Máximo Francisco Santos
it3551/6§ Maria de'Jesus Mslo.
05027/66 Moinho de Goiás Ltda.
13214/65 José Fdnir Maria Chaves
00796/65 iManoel da Cunha
25Í1&5/65 Neuton Araúio â Cia. Ltda.
i»1505/65 Paulo Arantss da Araújo
011,71/65 Rolim, Silva & Cia. Ltda.
079SV66 Albertino Dantas Fan
29162/66 4. G. Medeiros & Cia. l
05Í0.1/66 Artefatos de Madeira Brasília Ltaa.

LO & Cunha Ltda.
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TRIBUNAL DE CONTAS DO DISTRITO FEDERAL
PORTARIAS DE 2 DE MAIO DE 1966

O Presidente do Tribunal de Contas. Tabela Numérica de Extranum erários
do Distrito Federal, no uso de suas' Mensalistas, constante do Decreto "N1 '
atribuições legais e tendo em vista o1

decidido pelo Tribunal em sua 34» Ses-
Kão Administrativa, realizada nesta
data, conforme
STC, resolve:

Processo n? 211-66-

N" 58 — Admitir. José Antero Go-
mss, na função de Zelv.dor, nível 7, da

497, de 3 de março de 196B.
N? 53 — AdmiU, Osvaldo Salgado,

na função de Motorista, nível 8, da
Tabela Numérica de Extranumerános
Mensalistas, constante do Decreto "N"
497, de 3 de março de 1966. — Moacyr
Gomes e Souza, Presidente.

EDITAIS E AVISOS
MINISTÉRIO DA JUSTIÇA E NEGÓCIOS INTERIORES

Departamento Federai cie Segurança Pública
Propostas re fe ren tes a Concorrência Pública n" O •
BR-66-353

RFM Brasília 22 de abril de 1966.
Ao
Departamento Federal de Segurança Púli l i i . . ! DFSP:>
N E S T A
Aezados Senhores:

Em atenção ao E d i t a l de Concorrência Púbica n" 3-06, publicado no
/). O. U. de 5 do corrente, temos a sã .• i osentar ã V. Sas.t a nossa
proposta para o fornecimento do^ , i i i a i \ o , conforme especificações e con-
(.'. coes qi:e seguem:

Quant. — Especificações

s) Automóvel marca Volkswagen. tipo
iscdan, 2 portas, motor u g.iso, n.;
36 HP (SAE), 4 cdmdios. côr
p-ctd, ccvn capacidade pura 5 i c i n -
co) passageiros inclusive o moto-
rista, acompanhado de lima rodj so-
bressalente, completa, um m.
uma correia sobressalente, e uma
bolsa de ferramentas
Descontos especia l de 7.5% -

Preços líquidos posto fábrica ...'..

preço uni t .

posto i á L) r.

preço total

posto fábr.

5.939.600 =
•H5.4/0 =

5.494.130

35.637.600
2.672.820

32.964.780

Os preços acima mencionados são para entrega dos veículos em São Pauío,
r, para a entrega nesta Capi ta l , haverá um acréscimo de Cr$ 136.340 (cento e
tr.nta e seis mi l , trezentos e quarenta cruzeiros) por unidade, referente as dês-

ic Ire te e seguro de viagem S. Paulo — Brasília.

C.i/KíiYôs de p.-i.<;.wifiíi>: Antecipado, por meio de remessa de cheque vi-
lavor da Voii;swag<.'n do Brasil S.A., juntamente com ofício solicitando

o fornecimento das un idaues desejadas, ou à vista na fábrica, contra a entrega
tios.

•'alude dcsí.-i pr.>po.sfa: Esta proposta é válida até o dia 20.5.66.
Prn-o cie ente"i;,'i: 30 (triflta) dias após o recebimento do pedido o f i c i a l .
Pi.iiiriunctuo: O faturamcnto d°s veículos será efetuado diretamente pela

Vi. :ksvvagcn do Brasil S. A. , ' em S*. Bernardo do Campo, SP.
No caso dos veículos serem entregues nesta Capital, as despesas de frete

deverão ser pagas diretamente para esta lirma.
Sendo só o que se nos oferece para o momento, valemos-nos do ensejo para

iip.vsentar-lhes os nossos protestos (\~ real estima e consideração.

Atenciosamente -=- Distribuidora Brasília de Yeiculos S.A. — DISBRAVE
— (Assinatura ilegível)

Ao
Ministério da Justiça e Negócios Interiores

Departamento Federal cie Segurança Pública
De conformidade com o Edital de Concoí1]" icia Public? n9 3-66, vimos pe-

la presente, apresentar a nossa proposta para fornecimento dos veículos de que
o referido Edital, publicado no Diário Oficinl da União em 5.4.66, pror-

rogada para o dia 25.4.66, conforme abaixo descriminado:

ITEM N9 l

!u - . a . t .

03

Especificações
l

Unitário Total

Aéro-Willys = 2.600 =, ano
de fabricação — 1.966, mo-
tor c/HOHP.a gasolina, p/
6 passageiros, 4 portas, na
côr Preto Bali, veículo tipo
Oficial. Para pagamento à
v i s t í i c''entrega

Pagamento antecipado
9.705.000
9.378.000'

29.1.15.000 =
28.134.000 -

ITEM N" 2

Especificações ário Total

03 WilK s I t amara t i , ano de t a - :

.".o l .966, motor i i
I I . " 1 l {P, a gasolina," p/6

. . l e j ro s , 4 portos, tipo|
na côr Preto Bai:. ,

èstolamento couro luxo, p a - j
r,i pagamento à vista c/j
entrega |

• • m o antecipado i
11.362.000 | 34.086.000
10.979.000 32.937.000

ITEM N9 3

Especificações Total

02 , Rural-Wittys, ano de fabr i - ;
cação 1.966, motor com òj
cilindros. 9Q HP, a gaspl i - j
na. modelo Standard, pa ra i
5 ou 6 passageiros ao pré-:
co sm.tário p/pagamento ã|

'entrega ,
Pagamento antecipado

6.412.000
6.196.000

12.824.000
l2.39:

a) Para entrega em Brasília, será acrescentado aos pregos constantes desta
proposta, mais Cr$ 180.000 (cento e oitenta mil cruzeiros) , por unidade, reíe-
entc ao frete de São Paulo a Brasíl ia.

6) O prazo de en t rega dos \ era de 30 dias a contar da data da
aprovarão da presente proposta.

c) O taturamento dos veículos será cíetunilo diretamente pela Willys Ovcr-
land do Brasil S.A., em nome que será indicado previamente.

<-'•) Os veícnlos'acima mencionados estão .acompanhados de Certificado de
Garantia para 12.000 kms, ou 6 meses de uso mais revisões gratuitas dos 1.500,
3.000 e 6.000 kms.

Obs.: O Wiliys I tamarat i , tem gar; ;,ibr.'ca ate os.20.000 kms, ou
12 meses de uso normal.

Sem outro particular motivo para o momento, agradecemos e sorrio.'^ mui
Atenciosamente — Planalto de Automóveis S.A. — Lindberg A. Cutij —

Dir. Comercial.

MINKTÉRin nfl<í RF1 AC Õ ES is7r'58. avaliado em Cr$ 2.500. cooMlnl lbl tniU UAb ntLHbUn.^ , milhões e numhentc
EXTERIORES

Apartamento ae Administração
Divisão do Material

CONCORRKíCClA PUBLICA N" 2-66

EDITAL DE CONCORRÊNCIA

Para conhecimento dos interessados
aço publico que, de accfdo com a
autorização conferida pela Portaria
do Senhor Ministro de Estado das Re-
ações Exteriores de três de março ae
-nil novecentos e sessenta e seis pu-
blicada no Diário Oficial c'e quatro
lê março do mesmo ano, pela ^J iv - ;ao

do Material dependência do Depavta-
nento de Administração desta Secte-
aria de Estado das Relações Exteviu-
•es e de acordo com o ecreto-lei
n"? 21.063 de dezenoye de fevereiro rif
mil novecentos -e trinta e dois, serão
•ecebidas propostas para permuta de
,eis automóveis conforme o laudo- de

avaliação feito pela Comissão desig-
nada pslo Senhor Ministro de "'stado
dás Relações Exteriores pela Portaria
de onze de março de mil novecentos
e. sessenta e seis, publicada no í>iá-
•io Oficial de quinze do mesmo m?s
e ano, abaixo transcrito:

Aos doze dias do mês de abril de
mil novecentos e sessenta e seis, a
Comissão abaixo assinada, designada
conforme portaria de onze de março
de mil novecentos e ssssenta e seis,
de Sua Excelência o Senhor Ministro
de Estado das Relações 'xteriores,
publicada no Diário Oficial de quinze
de março de mil novecentos e sessen-
ta e seis, sob a presidência r" D Secre-
tário João , Godinho Barros, reunia-
se na Garage deste Ministério, onde
se encontram os veículos -jue foram
avaliados como segue: um automóvel
"Chevrolet", placa GB-8-85-60, mo-
delo de 1959, tipo Bel-Air, 4 portas
motor número F.210-AC, avaliado em
CrS 2.300.000 (dois milhões e oito-
centos mil cruzeiros): um automóve
"Chevrolet", placa DP-51-66, modelo
ds 19-59. tipo Bel-Air. 4 portas, mo-
tor número P.303-AC, série C5ê'f.

(dois milhões e quinhentos mil cru-
zeiros) ; um automóvel "Chevrolet",
pisca DF-51-71, modelo de 1959, tipo
Bel-Air, 4 portas, motor número F.
303-AC, série C59T. 186663, avaliado
cm Cr$ 2.300.000 (doií milhões e tre-
zentos mu cruzeiros); um automóvel
"Chevrolet'-', piaca DF-51-90, mocielo
ae 1957, tipo Bel-Air, 4 portas, motor
número T.820-AB, série B57T.23DH57.
avaiiado em Cr$ 2.800.000 (dois im-
ihões e oitocentos mil cruzeiros); u/n
automóvel "Ford" placa DF-51-51,
nodêlo de 1946, tipo Sedan, 4 portas,
notor número 1449667, avaliado era

.00.000 (seiscentos mil cruzeiros;;
automóvel "Lincoln", placa GB-

J-íl-80, modelo de 1953, tipo bimuu-
sine, de 7 lugares, com 190 HP, ivii-
tor número 9EHS6P754, avaliado em
CrS 2.500.000' (dois milhões e qui-
nhentos mil cruzeiros) • perlazfindo
um total de cr$ 13.500.000 (treze mi-
lhões e quinhentos mil cruzeiros).
Nada mais havendo a tratar o Se-
nhor Presidente deu por encerrada a
reunião e eu, Maria Celeste de O!t-
veira, designada pela Porta-la de onze
de março de mil novecentos e sessen-
ta e seis, publicada no Diário Oficial
de quinze de março do mesmo ano,
para secretariar os trabalhos da Co-
missão atrás referida, lavrei e dao-
tilografei o presente laudo, 'que i ai
por todos assinado. — Rio de Janòi-
ro, em doze de abril de mil noveceiii
tos e sessenta e se:s assinados —
João Godinho Barros. terceiro secre-
tário — Presidente; Herminio Affon-
so, almoxarife nível quatorze — Mem-
bro: Augusto Dantas Netto, escreven-
te-dactilógrafo — Membro; Maria Ce-
jeste de Oliveira, auxiliar de escrito»
rio — Secretária.

2?) As propostas, em três vias da-
tadas e assinadas contendo os preços
por extenso e em algarismos, sem ra-
zuras ou emendas, deverão ser en-
tregues na Divisão do Material deste
Ministério às quinze horas do cita
trinta de maio de mil novecentos e
sessenta e seis, em sobrecarta devida-
mente fechada e lacrada, com incit-
cação do nome da firma.
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LOTE N» 10:
62 cnixas conteúdo, cada vuna.

Isqueiros aã marca "Omega' -.1
íanfasia, no toiai de 744 umdaaes;

LOTE N? 11:
79 caixas comendo, oada uma, 12

Isqueiros da marca ''Omega"-j»p«íi,
eromaaos-lisos, no total de 948 uni ií
lies;

LOTE N» 12:
82 caixas contendo, cada iiina. 12

Isaueiros da marca "Omega"'-japaii,
íendo 36 com estampas * 26 sem es-
tampas, no total 7-i8 unidades;

LOTE N' 13:
32 caixas contendo, cada uma. 12

fcyueiros da marca "Coronet", lisos-
(tromados, no total cie :-"í4 umdacl.es;"

LOTE N1? 14-
148 caixas contendo cada uma, 12

Isquem-a da marca "Corftnet' ' , li-w
(Cromados, no total da l.'52 unidades:

LOTE N» 15:
31 caixas contendo, cada uma, 12 j qualquer dos casos, a prova de t ia j te-

Isqueirns da marca "Coronet". lisos-Irem. no bièmo antenvr a realização
Ido leilão, solndo condenação defini-
!ya ou em grau da recurso, por irn-
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as t r ta l ri; 840 unidades d<* reíeién-
i-ia • uiaaa;

LOTE N: 101:
70 díuaas ue pulseiras de metal da

ma;ea '77T'. paia reio^os ue^uumcuê,
iio total de 8-10 unidades tte referen-
cia variada;

LOTE N» 102:
Um conjunto para acondicionamen-

to de ar. de intu-ca '-pinico", ameri-
cano, modelo A-10-30;

LOTE N ? 103:
Um conjunto paia arjndiclonamen-

to de ar. cie marca "Pm.co", ameri'
cano, inodèio A-10-SO.

Condições

Só .serão ua.niiUdos a licitar nos i
leiJões ua mercadorias a que se reiere
j prwente eauai. os impi.ui.aa>;* es le-
ÍÍSU-MOS na turma aã legislação pcr-
ilnente, e os comerciantss eslaoeie i-
dos ua mais cie ires anos, exrg:;;a fin

Secretaria de Finanças
Serviço de Perícias e Pesquisas Fiscais

EDI1AL N* -15-65

"O Chefe" do Serviço tte Perla..-» e Fesquisns Fiscais, da Divisão de fisca-
lização, ua ineieiuira uo íJiUaío federal, not,nCd as i.ruías abaixo pa^a, no
prazo Ue 10 d.as a contar da data M publicação ttesíe Edital, comparecerem ao
8V andar do hd ticio Co iAt-'i .-'i v. i^ 2 £,etor uas Au.a.quias, a tira de liquidarem
os débitos apurados rai «Conclusão Fiscul» sobre oá processos de Baixa de Ins-
crição, abaixo relacionados:

Inscrição j .

ao iUei .a ou trânsito

promados, no total da Y7'2 unidades;
LOTE N^ 16:

ICO caixas courmuo, cada uma, _
Isqueiros da marca "Coronof lisos- -!e mercadorias eeWarigeJras.
cromados, no iotai de 1.200 unidades; A P-cva da condição ae impor!ac;or

TOT"?« M» 17 => a*. )u comsTCiame e a cios antecedentesLOf-ib Ns. 17 a 85. l ,jsca]s a qu£ se retere o UC1J1 ac]mu

3.105 caixas contendo, cada uma, .12 j <era teita por ocasião do racebimen-
isqueiros da maua "Coronet'
cremados, no total de 37 230 uni
senão cada lote de 45 já 12
isqueiros cada unia, no total de 540
unidades para caila lote;

LOTE N? 8 'i:

io da nieicadonu u u na apre-
sentação de certidão .'xpediia nos três
mes,ss anteriores, pela autonciade ns-
:al competente do domicilio co arre-
inarenie, podando, a relativa ao exer-
cício tío comercio, consistir na apre-

35 caixas contendo, cada uma, 12 [swstação do certificado de
Isqueiros da marca "C^ionet", liscs-
crcmados, no total de 420 unidades;

LOTKS iN'3. 87, 88, 89 e 90:
346 dúaias de pulseiras de metal

"Cibo', para relógios de ^ennoras,
»enno o pioneiro de 83 dumas e os
(leinais ae 8ii duilas «ada um;

LOTS N» 91:
70 dúzias tíe pai-i.ehai de ru-íal —

referente aos últimos três anos con-
íignando-se tudo no processo respec-
tivo.

A faita da comprovação a que se
refere os itens ;tiiter:or'es importava
na perda do sinai e do direito ao re-
cebimento daa mercadorias.

O arrematante pagara, após a ar-
rematarão, como sinal, <>

relo;;i-/s dí
total de S40 umciades t

LOTS N? 92-
110 dúzias de pulseiras ds metal pa-

ra relógios de tiamens, da marca -•
"777" no total de 1.S30 umdad.f S~:
várias padronagens;

LOTE N' 93:
247 dúzias de pulseiras de meta! da

marca "777", para reiot.ios Q; homens,
na total de 2.9ÍÍ4. unidades variadas
em padrora^em:

LOTE N* 94:
64 dúzias de pulseiras de metal,

tía marca "777", para relógios d3 ho-
mens, no total de 768 unidades tí§ pa-
fironagem variada;

LOíE N? H5:
60 dúzias de pulseiras de inet|i ^i

marca. "777", para relojií/s d? n-unens,
no tocai dfl 7^0 uaitíades dt padrorm-
gein variada;

LOTE N' .93:
70 dúzias de pulseiras d': meíal, da

marca "777". para relógios de tion
no total da 840 unidades de re*:ria-
Cia variada;

LOTE N« 9.7:
"70 dúzias de pulseiras ds relógios

para nomer.s, metálicas, da marca —
"777", no total de 640 unidades em
reíemicia variada;

LOTE N<? 9S:
64 dúzias tíe pulseiras de metal, da

marca "777", para relógios de homens
no total de 708 unidades d-, referên-
cia variada:

LOTE N' 99:
70 dúzias da pulseiras de metal da

marca "777",. para relógios tir-
ão total de 840 unidades de reíeren-

dente a 20% ao desta, e, dsn-

tia variada;
LOTE N' 100:

70 dúzias cie pulseiras de metal da
mavca '-ViT", para relógios cie

CcmtribuintQ :;o j Débito

l
116 206 j
1 "J ''"' j

Ho. Hy
120 2ui
112 Uòi)
130 jjb- i
112 ÒU3 j

llòi /-"J
119.249 j

116 065
11S til
112. JOJ
110 3-1
119 yy/
310 026
110 ii>9
116 3Í5

113 //b
110 260
118.583
115.445

Mana cio Cauno de íioianõa Cavai"

Alvimar Figueira da l'onséca ....
Francisco Mart-as da Silva

29 239/65
/O uo<3/ 05

• 1/03
^-j . ^> iu/ 63
3-1 .U^/o/o3
24 6jO/o5
lá./ ji/o5
2o 613/63
21 ^òj 03

26. 24:,- 65
23.92 s'65
32.i2i)/65
23.Uiu/o5

9 a l l / O D
11 .150/66
9.9i-i/66
9.òb'/oo

10 / 63/66'
9 660/66

2ó.yo4/b5
32.129/65

| 2S. 309/65
1

15 000
W/ 178
46 '•'26

115. UOO
15 uOO

1.2al /64
36 / j.9

295 987
725.209

26.847
94.425

2?5.077
9.469.287

40.000
10.000
50.000
10.000
10.000
45.000
41.711

1.205.692
10.000

'" |tro de três dias, os
- o imposto de consumo.

Juntamente com o s:na!, o arrema-
tante recolherá 5% sobre p valor aã
arrematação, a titulo da comissão da
ieiláo, que será d'striQuicía com os
nr:ínbros da comissão de leilão.

A entrega das mercadorias ao arre-
matante somrnte sara feua apo.3
recolhimento de todas as importãn

devidas nos lermos do artigo
3o Regulamento aprovado peio Decre-
to »>¥ 5S.791. de 26 de acosto de 196,".

inspcioria Fiscal em Goiás, em
•3e aoril de ia36. — Ilennii;io Gcroí-
do Ivo da aura. Ot. de Adm. nível
12-A. — Visto: 1. P.-Goiânia, em 29
de abril de 1966. — Bento Odilon
ena, inspátor Fiscal.

(Dias: 6-9 e 10-5-SCt

PREFEITURA DO DISTRITO
FEDERAL

Secretaria de Administrarão
Centro do Seleção

o Treinamento
AVISO N' l"-66

O Centro de Seleção e Treinamen-
to, comunica aos canaiciatos à Prova
1'u'oiUin, tíe lecnico de Conta^i! -ía-4s.
que as mesmas serão, realizadas
acordo cem o Calendário abaixo:

Português — 24-5-68,
Contabilidade — 25-f)-C5.
Matemática — 26-5-66.
Habilitação (Noções de Dir

L^islação Fiscal e Elementos

Luiz Gon-;.ja Th:o4oro. Chotc do SPPF.

ÉUITAL 1\« 55-65

O Chefe do Sarviço de Perícias e Pesquisas l:isca s_ da Divisão de Fis-
caliZuvao, aã l- eicitu.a uo LJistiiLo Ueúztai, iiouiica as t.nuas abaixo para, nu
praío cie 10 ciií,'s a contar aã aata aã puDKcaçuo UL-&U; iij.tai_ comparecerem ao
S'J aadar Uo li uíício oo laPl Av. L,-'í Setor nas i-vuUirquids, a fim de liqui-
darem os débitos apurmios eir, «-Lonclubão 1'isciii» suore os processos de Bai.tu
de Inscrição, anaixo relacionados:

Estatística — 27-5-66.
Brasília, 25 de

José Expedida
Centro de Ssierâo e Treinamanto

Dias ti, 9 e 10 õ-W.

ia
Í3
OS

5_

o
•)-
£5
e-
.

<Í9
;-
el
29
j-

0

en-
úva
1 IS.
de

ItJ
da

Inscrição j Contribuinte
i

112.593
l i / .O j j
118.580
11 Ô. VA./

119.405
llo. iboá
12U.Z/0
118.ÒDÍS
11$. 3!44
UO.Ui-i
111.199
118.630
119. i/9
51U.4S9
116.112
116.005
110. -318
113.957
119>:521
120.421
120.0:2
114.941

Aiiton,o KoUngucs oe Moraes .

António Sebastião Oliveira , .

Nelraa L.ouce*ção Pu'cjet l'aria

i

| Processo Débito
1

.'. i 2-r Cò-í/65
.. .j / . l l j / 6 6
. . l 2o 3-iU/OS
...[ 2j.29o/õ5
. . . j 'li bU'/tô
...| 2z./,io/65
...( 9.994/66
; . . í Io . / LO/6Ò

U.0íj>i/ob

., | 2 / : .uui /b5

...| 'L 1. 0/' z/65

. ..[ 30.0j//b4
, . , i 9.U3Ó/66
. . * t 10 DlJ>J/bò

. . . . j 10.910/bò
,...| ' 10. U/ 1/66
....| 8.269/66
,...| l '». '-!OS/66
....| 11.995/06

9 -131/66

235.162
75. DOO
99.35b
16.S03
15.000
65.000
88.689
ll.tóO
65.00U
35.0C-J
56.20-J
60. OCO
30. 57 i
10. 0 > . >

453.012
.110.000

20. 8U)
lu.OOO
56.511

1/3. U2
62.019
30.0'iO

Luiz Gonzaga Thco'-!ora, Chef; do SPPj.1'.

Secretaria de Viação e Cbras f^
Departamento de tstradas o

de J
de Rodagem do Distrito Federa1

 r->Cct>.

ETJITAL DE CONCORRÊNCIA °í
N'9 4-GS rèíli

. . . . díst

3 km de pavimentação asfâltica
Km de implantação.
u.ro.>j i- '>.. .-Làl do Departamento

jõUaaafi de Kodagem do Distrito
rsii, neste Edital díiiomiuado
,-DF, torna público, para conhe-
nto dos interessados, que íaíâ
zar, 20 dias apus a publicação

ds 193". — ! Prosseguimento de obras de pavi-
Diretor do ^mentação asfâltica e implantação da

Rodovia BR-020 no trecho Pif
Pormoia,

C£lso ou subs-
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execução de trabalho* rodoviários,' cio, dactilografadas em linguagem j paralisaçi o dos serviços decorra áe
T.ÍUUO. Concorrência Pública para a j clara e sem emendas, rasuras e «n- j acordo com o DER-DF ou da lalên-
acliante descritos, mediante »s condi- j trelínhas, denwo do envelope fecJift-! cia da firma.

j do e lacrado, contendo, na parte ex- j
i terna e fronteira, os dizeres: "De-i
! parfctimsnto de Estradas de Rodagem
j do Distrito Federal —- Concorrência
i Pública — Edital n.» Proposta".

5 — Conterá a proposta em 4 (qna-

seguintes:
CAPÍTCUJ l

Da Proposta .e Documentação
l — Poderá apresentar proposta to- j

da e qualquer firma individual ou só-'
ciai que satisfaça às condições esta- i troi vias:

o t Nome da proponente, endereço
e iden-

em consideração proposta
da por consórcios ou grupos de firmas.
' 2 — Para habilitar-se à Concorrên-
cia, a firma interessada deverá apre-
sentar, no dia e hora aqui determina*

CAPÍrCLO III

Da Deprexmáo dos Serviços —
Forma de Execução e Andamento

9 — Os serviços a executar situam-
se na rodovia BB-02Q, no trecho Pi-

ção das condições deste Edital e de
que, se vencedora da Concorrência,
executará a obra conforme o projeto

R) C. l J. ir A J. « LHJ Vi J. a C íi\Jl CV MiU Ui UbCVVl LUiil&t i - . , j

dos, a documentação abaixo relacio- «Pfewntado, pelo preço proposto e cJ _ r «píVrri*\ r-r.m MS; rmvyníi-4 f «stwmfíea-em envelope fechado e lacrado, com as normas c especifíca-
iittuu, em viivcntuo icuiiauu c ittui »uu, r - r. +. Tv^m-n.
contendo em sua parte externa o di- -l *** técnicas vigentes i» D.íER;

r '.n^.mpntónnn". c) Acréscimo ou redução, cm {zer "Documentação
.. a) Contrato social e registro
DNRC ou Junta Comercial, com
alterações subsequentes;

per-

ptripau - Formosa, numa ixtèns&Q
aproximada de 13 ítreze) km de pavi-
mentação asfáltica e 6 (seis) !uu de

—.a) Terraplanagem mecânica necofr
sârie à configuração do corpo
dal correspendente a uma movimen-
tação, . ..lamente, de 108.000

om tnuport. médio provável âs be^noso p£

Geral do DER-DF c somente ssr*
possível nos seguintes casos:

«j Falta de elementos técnicos pa-
ra a execução dos trabalhos, auanda
o fornecimento dêlea couber ao DT&Rt*
DF;

b) Atraso nas desapropriações da»
propriedades atingidas pelos traba»
lhos;

c) Ordem escrita do DER-DF para
paralisar ou restringir a execução dot
trabalhos, no interesse da administrai
560;

t?) Excesso em relação âs quantida-
des se berviçj admitidas no projeto;

e> Modificação do projeto;
/) Período excepcional de chuvas;
g i Atraso na entrega do material

—.—. ...no í «ntagem única sobre os preçosi cora- j
«» * "°

0.230 km.
l» Serviços preliminares e comple-

mentares compreendendo: vai-

t» Carteira de Identidade do sigría-

cie serviço, canais d•••
ião e similares, revestimento uri-DNER, aprovada pelo seu Conselho i m;íi.io e ..írcaf, deUlmtadoras da

Executivo, em 18.6.64;
d) Prazo para a execução total da;

obra, contado em dias consecutivos;'
e) Cronograma de avanço dos ser-

tário da proposta e do representante
da firma;

o Carteira profissional, devidamen-
te registrada no CREA, do engenheiro l V1C°S. °
responsável técnico pela firma e do possível, com %. nmicaçao do

fim de carLTt ctnpa da obra;

de domínio do trecho
c) Obras de arte

•
de alve-

CAPÍTULO n
Da Caução

engenheiro responsável pela execução
dos serviços;

tí) Certidão do registro da firma no
CREA, prova de quitação da firma e
dos engenheiros para com o CREA;

e) Prova de que os responsáveis
(legais e técnicos) da firma votaram
na última eleição, ou deixaram de
íazè-lo por motivo Justificado; | ihões cie crinwiros), em moeda cpr-

/.i Prova de quitação dos responsa- j rwn;8 do Pai
yeis (legais e técnicos) para com o I v;aa publica
serviço militar;

!.• Prova de quitação com as fa-

"' ^edidas

\5 de arrizagem enr
to, pontiiisóes até 5,00 m de vão li-
vre e similares.

CAPÍPULO V

Dos Pagamentos

15 — Os pagamentos corresponde-
rão a:

c) Medições provisórias (cumulatl«
ou medição iinal dos serviços, —•

tí> Paviuienta;1-.-
endendc: imprímação, roveJtimeuto

•:. í;!iinenfo superficial duplo, e

obras rodoviárias a cargo do DK'
Avaliações periódicas dos servi-

ços executados, não sendo permitidas
u:ais de duas avaliações antes de ser
procedida uma medição;

l* Cada'medição ou avaliação não
G — A participação na Conem»,,»- serviços correlaíos tais como: ex^v-1 poclerá ser inferior a Cr$ 10.000.000

prévio depósito de
caução na Tesouraria do DER-DF,
no valor de Cr? 3.000.000 'ire:, mi-

cução de sub-base, i.sí;e, í-:.1
etc. Se as-condições í'c.-,i,s'e os ma-
teriais disponíveis assim o exi^:
poderá ser adotado qualquer tipo de

e do Distrito Pe-zendas Nacional
deral)

h} Certidão negativa do Imposto l IJEB-DP'''
de Renda, no presente exercício; « 2? jíit,a &Lr,ej(n

ii Certidão relativa ao cumprimen-
to da Lei dos Dois Terços;

j) Recibo de quitação de contri-
buição para com os Institutos de
Previdência Social (1API e IAPBTC> ;

i) Recibo de quitação do Imposto
Sindical dos empregados e emprega-
dores;

ou em Títulos da Di-j pavimento previsto na tabela de pre-
'.!. representados cos do DNER em vigor na data da

concorrência, sem qualquer'modifica-
ção dos preços e concliçõss da p
t r, vencedora.

ponível e que n firma se obriga a em-
pregar na obra;

n) Se a firma proponente
fazendo algum serviço para o DER-
DF será obrigada a apresentar, tam-
bém, um certificado de que o crono-
grama do serviço está sendo cum-
prido .

§ l.' A documentação deverá ser
apresentada na ordem aíiina relacio-

A juízo da Comissão, poderá
ser permitida a regularização cie do-

. cumeutos até o início da abertura das
propostas;

§ S.v O recibo do recolhimento da
caução deverá acompanhar o envelo-

. pé contendo a documentação;
5 4.' Para recolhimento da caução

o Interessado deverá solicitar à Divi-
eão de Administração do DER-DF,
guia para recolhimento;

§ 5.9 A prova de quitação com o
Imposto Sindical dos empregadores
será a do Sindicato Nacional de In-
dústria de Construção de Estradas,
Portos, Pontes, Aeroportos, Barrageis
e Pavimentação. Caso a firma não
apresente, deverá provar que sua ati-
vidade preponderante é a de outra na-
tureza, apresentando. portanto. o
documento de quitação do sindicato
respectivo.

i pelos respectivos valores nominais
§ l.? O recclhivaer.to da caução se-

ca" efeíuado mediante guia fornecida

Í£S* í?ÍVÍSà° de Actoinistraçào *><; Parágrafo único. O vaJuroe e a dis-
' tância de transporte aor.i.
nados, figuram apenas como orienta-
ção para o objeto da presente concor-
rência, não cabendo ao contratante a
apresentação de q) recurso fun-

udo na avaliação dos citados
elementos .que visem a obter r r
mento na ba?e dos preços pró;

10 — O material bsturnaicxo será
i ao pelo DER-DF, podendo con-

tudo, a critério deste, se£. fornecido

perda da cau-
. firma que não apresentar a

proposta, independentemente das san-
egais;

. .,ul'oados da

l coes serão" devolvidas mediante re-
mi Relação do aparelhamento cus- j gUorjniento cios

Na hora e data marcadas pa-
ra a realização da sessão pública da
abertura das propostas, os concorren-
tes .julgados idõn-eos no ato da ins-
crição i farão entrega, ao Presidente

vencia e a ordem de classifica-
ção dos licitantes, de acordo, com o
critério julgador deste Edital, as cau-

, . . . . . . i;-,nte re-
excaçâo

aos três primeiros colocados, os
quais só poderão obter devolução <Je
suas respectivas cauções, depois de
homologada a Concorrência pelo

lho Executivo do i DER-DF;
§ 4? A caução correspondente à fir-

ma declarada vencedora ficará em po-
der do DER-DF para garantia da assi-
natura e fins de contrato.

7 — A vencedora da Concorrência
içâo depositada na

conformidade do ar.t. 6, com outra de
valor atribuído à adjudicação, para
efeito de assinatura de contrato, em
moeda corrente do Pais ou em titulas
da Dívida Pública Federal, represen-
tados pelos respectivos valores nomi-
nais.

8 — Não se admitirá, na. hipótese
em que o atributo financeiro deferido
ao contrato venha a ser inferior ao
custo previsto no Edital, redução da
caução inicial.

§ l».A caução inicial será reforçada
durante o cumprimento do contrato,
mediante recolhimento no ato do pa-
gamento da conta correspondente à
cada avaliação ou saldo devedor da
medição, de importância necessária a
completar com os reforços anterior-
mente procedidos 5% ('cinco por cen-
to) do valor dos serviços até então
executados.

S 2? A caução inicial e os respecti-
vos reforces serão levantados depois
de concluídos os serviços e recebida
a obra, definitivamente, pelo DER-
DF.

da Comissão de Concorrência, de suas! § 3» Em caso de rescisão do contra-
propostas. to e interrupção dos serviços, não se*

(Dez milhões de cruzeiros);
;; 2" Entre duas medições ou avalia-

ções ni?.o poderão decorrer menos de
30 (trinta) dias.

CAPÍTULO, vi
£><•( Dotação

16 — As despesas correrão por con-
íu ;Ias seguintes dotações: Despesa ás

i ai 4.0.0.0, — Investimento ...,;
4.1X0.0, — Obras Públicas 4.1.1.0 •
Despesas Correntes 3.0.0.0, — Despe-
sas cie. Custeio 3.1.0.0, — Material de
Consumo 3.1.2.0 — Meta 9 — Or-

. - i to do Departamento de Estra-
das de Rodagem do Distrito Federal
para o exercício de 1966.

17 — Demonstrada tempestivamen-
te n insuficiência .do valor aproxima-
do atribulo nos serviços a que se re-
fere o.presente Edital, ficará assegu-

pelo coneorrente vencedor, cujo paga-Irado HO concorrente vencedor, se lha
mento, neste caso, será procedido de
acordo com as normas e tabela em
vigor do DNER correndo a despesa
em ambos os casos como material de
consumo.

11 — Os serviços serão ex;- .
de acordo com as normas técnicas c
especificações vigentes no DNER., as
condições dé>l,e Eoii.nl e a proposta

na.
12 — A -proponente aprc <

convier e a critério do DER-DF, me-
diante aditamento ao contrato de em-
preitada original, o prosseguimento
dos serviços até a conclusão, condi-
cionados à disponibilidade de recursoâ
financeiros próprios.

18 —- No aditamento serão mantidas
as condições do contrato original.

CAPÍTULO vn
Do Contrato

Monograma detalhado da produçí.& 19 — A adjudicação dos serviços se-
mensal dos trabalhos de mo:1o a as-• rá efcuiada mediante contrato d«
•egurar o andamento proporcional ao empreitada assinado no DER-DF, ob-

servadas as condições estipuladas nes-
te Edital e as que constam da re/.pee-
Liva minuta, a disposição dos interes-
sados no DÉR-DP.

Parágraib único. A firma vencedo-

praz0 previsto para conclusão.'
CAPÍCBI.O rv

DOS proses
13 — O concorrente vencedor deve-

rá assinar contrato com o DER-DP
•o máximo de 3 (cinco) dias,

contados da data do recebimento do
ofício de convocação, sob pena de set,
considerada a proposta deserta, com!
a perda da caução efetuada para par- j
ticipação na Concorrência, indepen-
dentemente de outras penalidades
previstas nas leis e regulamentos em

rã ficará sujeita ao que estabelece o
Código Tributário do Distrito Federal
(Lei np 4.191, de dezembro do ano de

CAPÍTULO viu
Das Multas

20 — o contrato estabelecerá mul-
tas aplicáveis a critério do Diretor-

vigor. O prazo para inicio dos servi-i Gwa! do I>ER-DF, nos seguintes ca-
cos será de 5 (cinco) dias contados dsv!fos:

expedição da primeira Ordem de Ser-! °> POT dia <!ue exceder ao prazo de
viço. O prazo para a execução dos j conclusão dos serviços;

•:•• será no máximo de 150 (cen-
to e cinquenta) dias consecutivos. —
contados a partir do dia do recebi-
mento da primeira Ordem de Servi-
ço.

As propostas serão apresenta-j rão devolvido* a cauçSo irkiai e c*{ 14 — A prorrogação dos prazos fica-
3aj em 4 (quatro) vias em papel o f f - i reforços, a menos que a rescisfto e a { rá a exclusivo critério do Direíor-

b.i Quando os serviços não t;
o andamento previsto no cronograma
de avanço; quando não forem exe-
cutados perfeitamente de acordo com
o projeto, as normas técnicas e e
cificaçôes vigentes no DNER; qu.-.
os trabalrri de fiscalização dos «ervi-

j
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forem dificultados; quando a Di- l /) Organizar o mapa geral da Con-
yisáo de Administração for inexata- | corrência e emitir parecer indicando
mente informado pelo contratante;
quando o contrato for transferido a
terceiros, no todo ou em parte, sem
prévia autorização do Diretor-Geral
io DSR-DF, serão aplicáveis multas
.Variáveis de Cr$ 100.000 (cem mil
«•uzeiros; a Cr$ 2.000.000 (Dois mi-
lhões de cruzeiros), conforme a gra-
yidatíe da .'alta.

CAPÍTULO II

Da Rescisão

81 — O contrato estabelecerá a res-
pectiva rescisão, independentemente
(fle interpelação judicial, sem que o
CG;:: atonte tenha direito a indenina-
fãi 12 qualquer espécie, quando:
i a) Não cumprir quaisquer das c-bri-
gí '\,-M estipuladas;

• b) Níio recolher multas impostas
- £o prazo determinado;

- em muitas por mais de
tíi~.? ; C'pj:idi'>õ3 e^tipulaias pa~a apíi-
• ' .

et Falir ou falecer festa última
••a individual);

f> Tra:v,i^ir o contrato a
TI: i": j ta-io ou em parte, sem provia
a:v.:v. ;;:a;:ão do Diretor-Geral do DER-
DF;

/( Quando não mantiver no serviço
c equipamento mínimo necessário .ao
andamento dos trabalhos, df| tro dos
prazos estabelecidos, de acordo com a
relação apresentada.

11 — Estabelecerá, também, o con-
trato a modalidade de rescisão por
jnútuo acordo, atendida a conveniên-
cia dos serviços.

§ l' A recisão por mútuo acordo
dará ao contratante o direito de re-
ceber do DKR-DP o valor das insta-
lações efetuadas para cumprimento
do contrato, descontadas as parcelas
correspondentes à utilização de/sas
instalações, proporcionalmente aos
serviços executados.

a proposta mais vantajosa.
25 — Para julgamento da Concor-

rência, atendidas as condições deste
Edital, considerar-se-á maior redução
ou a menor majoração apresentada
pelos concorrentes sobre os preços da
Tabela de Preços do DNER, aprova-
da pelo Conselho Executivo, em 13 de
junho de 19S4.

26 — No caso de empate proceder-
se-á a nova e imediata concorrência
entre os. concorrentes empatados a
fim de verificar qual o que faz me^
Ihor proposta, a partir da nova base
de preços estabelecidas quando da
primeira Concorrência..

27 — No caso de novo empata tíe-
cidir-se-á por sorteio qual a propos-
ta vencedora.

CAPÍTULO XII

Das Disposições Gerais
Ao Conselho Executivo do23

DER-DF se reserva o direito Ge
anular a Concorrência por conveniên-
cia administrativa, sem que aos con-
correntes caiba indenizKção de quai-
f.jUer espécie.

Parágrafo único. Em caso de anuia-
cão, os concorrentes terão direito a
levantar "a caução e receber a
documentação que acompanha á res-

i proposta, mediante requeri-
mento.

29 — Todos os elementos cie ini'or-
macão poderão ser examinados pelos
interessados na sede do DER-DF.

30 _ os interessados ficam cientes

§ 2° A firma vencedora ficará su-
jeita ao que estabelece o Código Tri-
butário do Distrito Federal.

CAPÍTULO x
Do Reajustamento

23 — Os preços não serão reajusta-
dos nos seis primeiros mevss, .conta-
dos da data da Concorrência, salvo:

a) Em caso de ônum decorrente cie
fttos de Estado, principalmente modi-
ficações salariais, considerando-se co-
mo índice os salários-mínimos e en-
cargos sociais iniciais e atuais em
Brasília, incorrendo a incidência, so-
mente, na parte executada depàis da
revisão dos preços. Nos meses subse-
quentes, em períodos trimestrais, po-
derão os preços, de comum acordo,
Berem reajustados, tendo por base os
serviços executados no trimestre, de
acordo com a .medição realizada psla
Fiscalização, respeitado o cronograma
de execução.

b) Em todos os casos, só terão di-
reito, às vantagens assinaladas na le-
tra a, quando o cronograma mensal
dos trabalhos tiver sido cumprido in-
tegralmente.

CAPÍTULO xi

de que o DER-DF, se reserva o
to de apresentar variante do atual
projeto, que possa acarretar redução
ou acréscimo nos volumes dos ssrvi-
ços sem que caiba aos concorrentes
direito a reclamação ou indenizaçâo.

31 _ O empreiteiro será responsá-
vel por qualquer reparação ou con-
servação da obra durante 6 (seis) me-
ses após o saa recebimento definitivo.

32 — Os interessado* que tiverem
ciávidas de caráter legal ou técnico
na interpretação dos termos deste
Edital serão atendidos durante o ex-
pediente, na sede do DER-DF, para
os esclarecimentos necessários.

33 — A juízo da Comissão, poderá
ser permitida a reguH)-'yação das fa-
lhas referentes ã documentação, até

c) Contrato social e registro no
DNRC ou Junta Comercia], com as-al-
terações subsequentes;

í>) Carteira de identidade do sig-
natário da proposta e do representan-
te da firma;

c) Carteira profissional, devida-
mente registrada no CREA, do enge-
nheiro responsável técnico pela firma
e do engenheiro responsável pela exe-
cução dós serviços;

à) Certidão do registro da firma
no CREA, prova de quitação da firma
e dos engenheiros para com o CREA;

e) Prova de que os responsáveis
(legais e técnicos) da .firma votaram
na última eleição, ou deixaram de fa-
zê-lo por motivo justificado;

/) Prova de quitação dos responsá-
reis (legais e técnicos) para com o
serviço militar;

g) Prova de quitação com as fa-
zendas Nacional e do Distrito Fe-
deral;

h) Certidão negativa do Imposto
de Renda,'no presente exercício;

á) Certidão relativa ap cumprimen-
to da Lei dos Dois Terços:

)") Recibo de quitação (Je contribui-
ção para com os Instituto- de Previ-
dência Social ÍIAPI e IAPETC);

í) Recibo de quitação do Imposto
Sindical dos empregados e emprega-
dor.es;

m) Relação do equipamento dispo-
nível que a firma se obriga a empre-
gar na obra, sendo o equipamento
mínimo exigido para participar da
concorrência, o seguinte: 4 tratares,
sendo dois tratares médios do ti-
po D-6 ou similar e 2 tratores leves
do tipo D-4 ou similar. O equipamen-
to mínimo exigido deverá permanecer
no trecho das obras a empreitar du-
rante a vigência do contrato.

n) Se a firma proponente estiver
razendo algum serviço para o DER-DF
será obrigada a apresentar, também
um certificado de que o cronograma
do serviço está sendo cumprido.

§ l9 A documentação d e v e r á set
apresentada na ordem acima relacio-
nada:
• 5 2? A juízo da Comissão, poderá
ser permitida a regularização de do-
cumentos até o início da abertura- das
propostas;

3Ç O recibo do recolhimento da

apresentado, pelo preço proposto e de
acordo com as normas e especifica-
ções técnicas vigentes no DNER:

c) Acréscimo ou redução, em per- '
centagem única sobre os preços cons-
tantes da Tabela de Preços do DNKR,
aprovada pelo seu Conselho Executi-
vo em 18 de junho de 1&64, não «e
aceitando acréscimo sobre referida
Tabela, superior a 120% (cento e vinte
por cento);

d) Prazo para a execução total da
obra, contado em dias consecutivos:

e) Cronograma de avanço dos ser-
viços, o mais pormenorizadamente pos-
sível, com a indicação do início e fim
de cada etapa dá obra;

CAPÍTULO II

Da Caução

J!r*participação i:a Concorrên-
cia depsnde de prévio depósito de
caução na Tesouraria do DER-DF, no
valor de Cr$ 800.000 (oitocentos mil
cruzeiros),'em moeda corrente do País
ou em Títulos da Dívida Pública Fe-
deral, representados pelos respectivos
valores nominais.

§ l9 • O recolhimento da caução será
eíetuado mediante guia fornecida pela
Divisão de 'Administração do DER-

DF.
!: 2° Fica sujeita à perda da cau-

ção a firma que não apresentar a
proposta, independentemente das san-
ções legais.

S 3? Conhecidos os resultados da
Concorrência e a ordem de classifica-
ção dos licitantes, de acordo com o
critério julgador deste Edital, as cau-
ções serão devolvidas mediante reque-
rimento dos interessados, exceção fei-
ta aos três primeiros colocados, os
quais só poderão obter devolução de
suas respectivas cauções depois de ho-
mologada a Concorrência pelo Con-
selho Executivo do DSR-DF.

5 4í> A caução correspondente à fir-
ma declarada vencedora ficará em po-
der - do DERTDF para garantia da
assitur; e fins do contrato.

7 — A vencedora da Concorrência
reforçará a caução depositada na
conformidade do artigo 6<>. com outra
de valor necssário a completar com
aquela 3"ó (três por cento) do valor
atribuído à adjudicação, para efeito
de assinatura do contrato, em moeda

a hnra da abertura dos envelopes con- caução deverá acompanhar o envelope | corrente do País ou em Títulos da
/•nní-AnHrt a rlnpnmpn |-apfin • Deviria. Pl'lhllV-fl. "FpHpval rnr>t-oenv,f «^^c.tendo a.s propostas.

Brasília. 27 de abril de
Inác>o L'-'iia Ferreira, Diretor-Ge-
ral do DER-DF.

EDITAL DE CONCORRÊNCIA
N" 6-6S

Melhoramento de estradas _ vicinais

i contendo a documentação:
5 4? Para recolhimento da caução

o interessado deverá solicitar à Divi-
são de Administração do DER-DF.
guia para recolhimento;

§ 5° A prova de quitação com o Im-
posto Sindical dos empregados será
a do Sindicato Nacional de Indústria
de Construção de Estradas. Portos

nos i?.2'e 3? Distritos _ Rodoviários do pont.eSi Aeroportos, Barragens e Pa-

' Do Processo e julgamento tia
Concorréticia

24 — À Comissão de Concorrência
íompetirá:

a) Examinar os documentos apre-
sentados pelas firmas concorrentes;

b) Verificar se as propostas aten-
dem às condições estabelecidas no
Edital;

c) Rejeitar as propostas que não
satisfizerem às exigências <J:sta Edi-
tal, no todo ou em parte;

d) Rubricar as propostas aceitas e
oferecê-las à rubrica dos representan-
tes dos concorrentes presentes ao ato;

e) Lavrar ata circunstanciada da
Concorrência, lê-la e colher as assi-
naturas dos representantes dos con-
correntes presentes ao ato;

DER-DF numa extensão de até 40 qui
lômetros em cada Distrito.

O Diretor-Geral àn 'Departamento
fie Estadas de Rodagem do Distrito
Federal, neste Edital denominado
DER-DF, torna público, para conhe-
cimento dos interessados, que fará rea-
lizar-, 20 dias após a publicação deste
Edital (exclusive a data da publica-
ção), às 14,00 (quatorze.) horas, na
sede do DER-DF, sob <s presidência do
'oenhor Celso Pa?y, ou seu substituto,
Concorrência Pública para a execução
dos trabalhes rodoviários, adiante des-
critos, mediante as condições seguin-
tes:

• CAPÍTULO T
Da Proposta e Documentação

1 Poderá apresentar proposta to-
da e qualquer firma individual ou so-
cial que satisfaça às condições' esta-
belecidas neste Edital.

Parágrafo único. Não será levada
em consideração propcvsf-'* apresentada
Tor consórcios ou grupos de firmas.

2 — Para habilitar-se à Concorrên-
cia, a firma interessada deverá apre-
sentar, no dia e hora aqui determi-
nados, a documentação abaixo rela-

vimentacão. Caso a firma não apre-
sente, deverá provar que sua ativida-
de preponderante é a de outra natu-
reza, apresentando, portanto, o do-
cumento de quitação do sindicato res-
pectivo.

3 — Na hora e data marcadas para
a realização da sessão pública da aber-
tura>, das propostas, os concorrentes
julgados idóneos no ato da inscrição
farão entrega, ao Presidente da Comis-
são de Concorrência, de suas propos-
tas.

4 — As propostas serão apresei) ra-
das em 4 (quatro) vias em papel oíi-
cio, datilografadas em linguagem clara
e sem emendas, rasuras f entrelinhas
dentro de envelope fechado e lacra-
do, contendo na parte externa e fron- i

Divida Pública Federal, representados
pelos respectivos valores nominais.

8 — Não se admitirá, na hipótese
em-que o atributo financeiro deferido
ao contrato venha a ser inferior ao
custo previsto no Edital, redução da
aução inicial.

5 S1? A caução inicial será refor-
çada durante o cumprimento da conta
correspondente à cada avaliação ou
mld.o devedor da medição, de impor-
tância necessária a completar; com
íte reforços anteriormente procedidos
V" (cinco por cento) do valor dos
serviços até então executados.

S 2? A caução inicial c os respecti-
vos reforços serão levantados depois de
concluídos os serviços e recebida a
obra. definitivamente, pelo DER-DF.

• 3.'' Tm caso de rescisão do con-
trato e interpretação dos serviços, não

devolvidos a caução inicial e os
a menos que a rescisão e a

dos serviços decorra de
acordo com o DER-DF eu falência da
firma.

CAPITULO III

Da Descrição dos Serviços — Forma
de Execução e Andamento

teira, os dizeres: "Departamento de 9 — Os serviços si£uam-se nas estra-
Estradas de Rodagem do Distrito Fe- das dos 3 (três) Distritos Rodoviários
deral Concorrência Pública N9

— Proposta"-.

tro) vias:
Conterá a proposta em 4 cqua-

DER-DF, trechos a serem desig-
(É.íos pelos Distritos de acordo com
a necessidade de serviço e consistem.

uinte:
a) Nome da proponente, endereço j a) Terraplenagem mwânicE neces-

da sede,, suas características e identi- l sária à configuração do corpo estra-
ficação (individual ou soc:at); dal correspondente a uma movlmen-

b) Declaração expressa da aceita- tacão de aproximadamente 100.000 m3
cionada, em envelops fechado e lacra- Lção das condições deste Kdital e de j (cem mil metros cúbicos», em cada
do, contendo em sua parle externa o ] que, se vencedora da Concorrência, Distrito, co-n transporte médio prová-
dizer -Documentação'* executará a obra conforme o projeto ' vel de 0.100 km;
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6) Serviços preliminares e comple-
mentares, compreendendo valetas, ca-
minhos de serviço, revestimento pri-
mário etc.;

c> Obras-de-arte corrente de alve-
naria, concreto, bueiros etc..

Parágrafo únloo. O volume acima
consignado figura como orientação
para objeto da concorrência não ca-
bendo ao Contratante apresentação de
qualquer recurso fundamentado na
base dos preços propostos.

10 — Os serviços serão executados
de acordo com as normas técnicas e
especificações vigentes no DNER, as
condições deste Edital e a proposta
apresentada.

11 — A proponente apresentará cro-
nograma detalhado da produção men-
sal dos trabalhos de modo a assegurar
a andamento proporcional ao prazo

. previsto para conclusão.
CAPÍTULO IV

Dos Prazos

12 — O concorrente vencedor deve-
-.•.ssinar contrato com o DER-DF no

prazo máximo de 5 (cinco) dias, con-
tados da data do recebimento do ofi-
cio de convocação, sob pena de ser
considerada a proposta deserta, com
a perda da caução'efetuada para par-
ticipação na Concorrência, indepen-
dentemente de outras penal:;
previstas nas-leis e regulamentos em
Vigor, o prazo para início dos serviços
será de 5 (cinco) dias contados da

dição da primeira Ordem de Ser-
viço. Ò prazo para a execução dos
serviços será no máximo de 150 (cento
e cinquenta) dias consecutivos, conta-
dos a partir do dia do recebimento da
primeira Ordem de Serviço.

13 — A prorrogação .dc-s prazos fi-
cará a exclusivo critério do Diretor-
Geral do DER-DF e somente será pos-
sível nos seguintes casos:

ai Falta de elementos técnicos pa-
ra a execução dos trabalhos, quando o
f o r n e c i m e n t o deles couber ao
DER-DF;

bi Atraso nas desapropriações das
propriedades atingidas pelos traba-
lhos;

ci Ordem escrita do DER-DF para
paralisar ou restringir a execução dos
trabalhos, no interesse da administra-
ção;

d) Excesso em relação às quanti-
dades de serviço admitidas no pro-
jeto;

ei Modificação do projeto;
/> Período ercepcional de chuvas;

CAPITULO V
|

Dos Pagamentos
14 — Os pagamentos corresponde-

rão a:
r/> Medições provisórias (cumulati-

va) ou medição final dos. serviços, pro-
cedidas de acordo com as instruções
para os serviços de medições de obras
rodoviárias a cargo do DNER.

b) Avaliações periódicas dos servi-
ços executahos, não sendo permitidas
mais de duas avaliações antes de ser

_ procedida, uma medição;
5 l? Cada medição ou avaliação

não coderá ,ser inferior a Cr$
10.000.000 (dez milhões de cruzeiros);

§ 2? Entre duas medições ou ava-
liações não poderão decorrer menos de
30 (tr inta) dias.

CAPÍTULO VI

Da Dotação

15 — As despesas correrão por conta
das seguintes dotações: Despesas Cor-
rentes 3.0.0.0, — DesDésas de Custeio
S. 1.0.0. — Serviços de Terceiros .
31 3.0. — Meta 10 — Orçamento do
Dspartamentc de Estradas de Roda-
fem rio Distrito Federal para o exer-
eírn de 1966.

ifi — Demonstrada tempestivamente]
a iftsufiiiênela do valor aproximado! dos
f i t r h p i r l o aos serviços a.que se refere

-»ntp Edital, ficará assegurado
ao co:i?o"rcnte vencedor, se lhe con-

vier e a critério do DER-DF, median-
te aditamento ao contrato de emprei-
tada original, o prosseguimento dos
serviços até a conclusão — condicio-
nados à disponibilidade de recursos
financeiros próprios.

17 — No aditamento serão mantidas
as condições do contrato original.

CAPÍTTJIO VII

DO Contrato

18 — A adjudicação dês serviços se-
rá efetuada mediante contrato de em-
preitada assinado no DER-DF, obser-
vadas as condições estipuladas neste
Edital e as que constam da respecti-
va minuta à disposição dos interessa-
dos no DER-DF.

Parágrafo único. A firma vencedo-
ra ficará sujeita ao que estabelece o '.
Código Tributário do Distrito Federal j
(Lei n9 4.191, de dezembro do ano de '
1962).

CAPÍTULO VIII

Das'Multas

19 — O contrato estabelecerá mul-
tas aplicáveis a critério do Diretor-
Geral do DER-DF, nos seguintes ca-
sos:

tz) Por dia que.exceder ao prazo de
conclusão dos serviços;

b) Quando os serviços não tiverem'
o andamento previsto no cronograma
cie avanço; quando não forem exe-
cutados perfeitamente de acordo com
o projeto. as normas técnicas e espe-
pecificações vigentes no DNER; quan-
do os trabalhos de fiscalizaço forem
dificultados; quando a Divisão de Ad-
ministração for inexatamente infor-
rado pelo contratante; quando o con-
trato for transferido a terceiros, no
todo ou em parte, sem prévia autori-
zação do Diretor-Geral do DNER-DF
serão aplicáveis multas variáveis de
CrS 100.000 (cem mil cruzeiros) a Crs
2.000.000 (dois milhões de cruzeiros-),
conforme a gravidade da falta.

CAPÍTULO IX

Da Rescisão

'M — O contrato estabelecerá a res-
pectiva rescisão, independentemente
de interpelação judicial, sem que o
contratante tenha direito a indeniza-
ção de qualquer espécie, quando:'

c) Não cumprir quaisquer das obri-
gações estipuladas;

b) Não recolher multas impostas
dentro do prazo determinado;

c) Incorrer em multas por mais de
duas condições estipuladas para apli-
cação;
• d) Falir ou falecer (esta última,
aplicável à firma individual);

e) Transferir o contrato a tercei-
ros, no todo ou em parte sem prévia
autorização do Diretor-Geral do DER-
DF;

/) Quando não mantiver no serviço
o equipamento mínimo necessário ao
andamento dos trabalhos, dentro dos
prazos estabelecidos, de acordo com
a relação apresentada. ,

21 — Estabelecerá, também o con-
trato a modalidade de" rescisão por
mútuo acordo, atendida a conveniên-
cia dos serviços.

§ l» A rescisão por mútuo acordo
•dará ao contratante. o direito de re-
ceber do DER-DF o valor das insta-
lações efetuadas para cumprimento d0
contrato descontadas as parcelas cor-
respondentes à utilização dessas ins-
talações, proporcionalmente aos servi-
ços executados;

5 y> A firma vencedora ficará su-
jeita ao que estabelece o Código Tri-
butário do Distrito Federal.

MPÍTUIO

Oo Reajustamento
22 — Os preços não serão reajusta-

nos seis primeiros meses, conta-
dos da dali da Concorrência, salvo:

tf) Em cssn de ónus decorrentes de
atas de Estado, principalmente

f icações salariais, considerawdo-se
como índice os salários-mínimos e en-
cargos sociais iniciais e utuais em
Brasília, incorrendo a incidência, so-
mente, na parte executada depois da
revisão dos preços.

Nos meses subsequentes, em perío-
dos trimestrais, poderão os preços, de
comum acordo, serem reajustados,
tendo por base os serviços executados
no trimestre, de acordo com a medi-
ção realizada pela Fiscalização, res-
peitado o cronograma de execução.

b) Em todos os casos, só terão di-
reito as vantagens assinaladas na le-
tra a, quando o cronograma m r.ir;:'.l
fios trabalhos tiver sido cumprido in-
tegralmente.

CAPÍTULO XI

Do Processo e Julgamento dá Concor-
rência

23 — À Comissão de Concc,
competira:

ui Examinar os documentos apre-
sentados pelas firmas concorrentes;

t» -Verificar se as propostas aten-
dem às condições estabelecidas no
Edital;

o Rejeitar as propostas que não
satisfazerem às exigências deste Edi-
tal, no todo ou em parte;

ã) Rubricar as propostas aceitas e
oferecê-las à rubrica dos representan-
tes dos concorrentes presentes no ato;

c) Lavrar ata circunstanciada da
Concorrência, Jê-la e colher as assina-
turas dos representantes doj; ronror-
rentes presentes ao ato;

/) Organizar p mapa geral da Con-
corrência e emitir parecer indiciando
a proposta mais vantajosa.

24 — Para julgamento da Condor-
rencia, atendidas as condições deste
Edital, considerar-se-á maior redução
ou a menor majoração a presentada
pelos concorrentes sobre os preços, da
Tabela de Preços do DNER, aprova-
da pelo Conselho Executivo, em 18 de

.Junho de 1964.
25 — No caso de empate prc-ceder-

se-á a nova. imediata concorrência en-
tre os concorrentes empatados a fim
de verificar o que faz melhor pro-
posta, a partir da nova base de pre-
ços estabelecidas quando da primei-
ra Concorrência.

26 — No caso de novo empate deci-
dir-se-á por sorteio qual a prJposta
vencedora.

CAPÍTULO XII

Vás Disposições Gerais

27 — Ao Conselho Executivo do
DER-DF se reserva o direito de anu-
lar a Concorrência por conveniência
por conveniência administrativa, som
que aos concorrentes caiba indenizarâo
de qualquer espécie.

..Parágrafo único. Em caso de anu-
lação, os concorrentes terão direito a
levantar a caução e receber a do-
cumentação que acompanha & respec-
tiva proposta, mediante requerimento

28 — Todos os elementos de infor-
mação poderão ser examinadas pelot
interessados na sede do DER-DF.

29 — Os interessados ficam ciente de
que o DER-DF, se reserva o oirsito
de apreèentar variante do atoai pro-
jeto, que possa acarretar • redução ou
acréscimo nos Volumes dos se-viços
sem que caiba aos concorrentes direito
a reclamação ou Indenízação,

30 — O empreiteiro será responsável
por qualquer reparação ou conserva-
ção da obra durante 6 (seis) meses
tipos o seu recebimento definitivo.

31 -- Os interessados que tiverem
dúvidas de caráter legal ou técnico
na interpretação dos termos dSste
Edital, serão atendidos durante o ex-
pediente, na sede do DERTDF. para
i» esclarecimentos necessários.

32 — A juízo da Comissão, poderá
ser permitida a regularização das fa-
lhas referentes à documentação, até
a hora da abertura dos envelopes con-
l.-nclo as propostp.s.

33 — Tendo em vista a natureza
específica dos serviços, só poderá se»
empreitado um trecho para cada fir*
ma vencedora.

34 — Caberá à filma vencedora d$
concorrência a escolha de um dos tie-
r.phos, podendo os 2 (dois) trechos res-
tantes ser entregues à segunda a ter-
ceira colocada, ao preço da firma ven-
cedora da concorrência, desde que
seja de interesse do DER-DF e dos
concorrentes.

Caberá neste caso, para a escolha
dos trechos, a ordem de classv:
das firmas.

35 — A Firma, vencedora ÍK. '- na
obrigação, quando solicitada pek;
DF, para executar os serviços de re-
vestimento primário, de. coices r no
serviço além do equipamento mínimo
exigido neste Edital, o necessá"
carga, transporte e espalhamento de
material.

Brasília, 27 de abril de 1965. —
Inácio ãe Limt Ferreira, Diretor-Ge-
ral do DER-DF.

Serviço da Controle «^v
Fiscalização

EDITAL N" 57
O Chefe do Serviço de controla da

Fiscalização, da Divisão de Fi;,;
cão, da Prefeitura do Distrito Federal,
comunica que foi lavrado Auto dê
Infração tí> 14.089, contra a firma
Ismael dos Santos, assim •caracteri-
zado:

Auto de Infração n? "14.089. Aoç
treze dias do mês de janeiro do ano
de 1966 no estabelecimento onde me
achava, no exercício da Fisca
de Rendas da Prefeitura do Distrito
Federal verifiquei que a firma Ismael
dos santos. Inscrição n° 111.831, es-
tabelecido na 2» Avenida n' 500 •—
Núcleo Bandeirante com bar e res-
taurante infringiu o disposto nos ar»
tigos 21, § 2? e art. 72 do Regula-
mento baixado pelo Decreto n? 252,
de 25 de outubro de 1963, pela cons-
tatação das seguintes irregularidades:
1) Falta de declaração do movimento
económico do exercício de 1964. 2)
Falta de transcrição no Registro de
Compras do estoque de mercadorias
no final do exercício de 1964 e da
transferência do saldo para o ano
seguinte. Pelo que lavrei o presente
auto de infração em 3 (três) vias,
assinado por mim autuante.

Outrossim, fica a iníratora cienti-
ficada de que deverá apresentar de-
fesa escrita acompanhada das provas
que entender necessárias, a contar
desta data, sob pena de revelia, no
prazo de vinte (20) dias como dispõe
o art. 252, da Lei n' 4.191, de 24 de
dezembro de 1962. Brasília, 13 de
janeiro de 1966. — Gilberto Alves
Nery, Fiscal de Rendas. — Paulo Paes
de Barros, Serviço de Controle da
Fiscalização, Chefe.

EDITAL N? 58
O Chefe do Serviço de Controle da

Fiscalização, da Divisão de Fiscali-
zação" da Prefeitura do Distrito Fe-
deral, comunica que foi lavrado Auto
de infração n» 13.905, contra a firma
Marinhos Modesto & Cia., assim ca-
racterizado:

Auto de infração n» 13.905. Aos
vinte dias do mês de janeiro do ano
de 1966 na Coletoria de Taguatinga
onde me achava no exercício da Fis-
calização de Rendas da prefeitura do
Distrito Federal verifiquei que a fir-
ma Marinhos Modesto & Cia., ins-_
crição n? 130.801, estabelecida na Q.I.
10, lote 6, Taguatinga, com Churras-
caria, infringiu o disposto nos arti-
gos 15 e 161 do Regulamento baixado
pelo Decreto n' 352, de 25 de outu-
bro de 1963, pela constatação das se-
guintes Irregularidac-es: l) Encerrou
atividades sem reni*ver baixa de pa-
«•ameiVf- >*" - , - -^ - . -~ -> nejxou de

' - imposto df
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Vendas e Consignações. Pelo qvie la-
trei o presente auto de infração em
três vias, assinado por mim autuante.

Outrossim, fica a infratora cienti-
ficada de que deverá apresentar de-
íesa estrita acompanhada das provas
que entender necessárias, a contar
desta ctata, sob pena de revelia, no
prazu de 20 dias como dispõe o ar-
tigo 252 da Lei n? 4.191, de 24 de
dezembro de 1B62. Brasília, 20 de
Janeiro de 19G6. — Nathanael ãe
SOU-M liamos. Fiscal de Rendas. —
Pavlr. Pa"x ri? Barras. Serviço de
ConlrOle ' viação, cheíe.

DIÁRIO OFICIAL (Seção t — Parte tY Maio de 196S

l KDITAL N" 59
O Chefe do Serviço de Controle da

..:açâo, da Divisão de Fiscali-
da Prefeitura do Distrito Fe-

deral, comunica que foi lavrado Auto
de infração n? Í6.11!:, contra a firma
Olivia Tomaz de Aquino, assim carac-

• terizado:
Auto de Infração n" 16.112. Aos

dez cilas do mês de margo do. ano
de 19G6 no estabelecimento onde me

cicio da Fiscalização
Ide Rendas da Prefeitura do Distrito

, 1 verifiquei q u e u firma Olivia
i Tomaz de Aquino, inscrição

n? 114.067, estabelecido na 2* Ave-
nida n' 385 -- Núcleo Bandeirante,
com bar e restaurante — infringiu • o
disposto no art. 102 do Regulamento
"baixado pelo Decreto n" 252, de "25
de outubro de 1$63 pela constatação
das seguintes irregularidades: Falta
de emissão de notas de vendas nos
dias' 6, 7, 8, 9 e 10 de março de
1966, constatada no estabelecimento
pela verificação do talão de notas em
uso. Pelo que lavrei o presente auto
âe infração em três vias, assinado
por mim autuante, pelas testemu-
nhas abaixo e pelo autuado, na pes-

EDITAL N? 1-66 l Compannia Urbanizadora da Nova Capital do Brasil
O Presidente da Comissão de pro-

<uimm;s!vaUv... lada pela prestarem esclarecimentos nos procns- PtMint.ro, matricula n? 21.141, traua-
Omem de Serviço n1' 84.D.E., do dm; s í>s Admlntótratlvoí a que respondem!lhador nível l, para no prazo.de iU

, do senhor Engenheiro >Or abandono de emprego. (dez> dias a partir da pui
do Departamento de Edificações aã j Brasília, 5 de maio de 1966. — Cló-
HOVACAP, de Ordem, tendo em vlstairCs M, Presidente C.I.D.E.

te no Diário Oficial da União, e Cor-
reio Brasiliense/ comparecerem à saia

disposto 'no S 2" do Art. 222 do &}-! Josc salvador Aversa, Eng'-' Chefe D.B. ida Comissão de Inquéritos do D.ii., nu
:.'tutnos Públicos Civis

da União, cita pelo presente Editai,
José Leitão de Souza, mat. n' 24.008.
ajudante de pintor, Francisco c°J'deJ1''-»!cegsos

. BO, uasai iaa,'i i ,jrcjen

nível i, Antenor Calaça de Souza, ma-j maio de

EDITAL NV 2-66
O Presidente da Comissão de Pro-

1B&5 do Senhor Engenheiro

11' andar do Edifício vale do Rio Doce
a fim de prestarem esclarecimentos

^os Processos Administrativo a que
^ j responde, por abandono de emprego.

Brasília, 5 de maio de 1966. — Cio-
\vís Muniz Reis, Presidente — C.Í.D.lí

tncuia n" 21.714, trabalhador níve; <jo De^JtaaientO íi>
Abdias Nascimento de Carvalho, ma- da NOVACAP, tendo eru vista o dis-

tricula n? 26.148, trabalhador i,ível
para no prazo de- 10 (dezi dias a par-

posto no 5 2? do Art. 222 do ES ta tu W
dos Funcionários Públicos Civis da

tir da Publicação deste no Diário O/?- União, cita pelo presente Edital, Ro-
ciai da União, e Correio Brasiliense,' salvo Roque Carneiro, matricula nú-
corhpaiccerem à sala da Comtss5o de mero 26.040, trabalhador nível l, João
InrnrnltrK do D.E., no 11' andar do Praxedes de Araújo, matricula núme-
Edíficio Vale do Rio Doce, a fim de.ro 27.1G2, trabalhador nível,,l, e José

— José Salvador Aversa, Engenheiro
Chefe — D. E.

. EDITAL N" 3-6S
O Presidente da Comissão de Pro-

cessos Administrativos designada peia'
Ordem de Serviço n? 84-D.E., de 2 (5e
maio de 1966 do Senhor Engenheiro
Chefe do Departamento cie Edificações

soa de Rita Dias de Aquino seu p>W
posto, a tudo presente. |

Outrossim, fica a infratora cienti-
ficada de que deverá apresentar de-
fesa escrita acompanhada das provas
que entender necessárias, a contar
desta data, sob pena de revelia, no
prazo de 20 i vinte t dias, como dis-
põe o art. 252 da Lei n' 4.191, de
24 de dezembro de .1962. Brasília, 10
de março de 1966. —- Gilberto Alces
AW?/. Fiscal de Rendas. - - Pavio
Paes de Barras, Serviço de Controle
da Fiscalização, chefe.

da NOVACAP, de Ordem tendo em vis.
ta o disposto no á 'i<> do Art . 222 ao
Estatuto dos Funcionários tVibiicus
Civis da Uníào, cita peio presente Kdi-
tal, Raimundo Alves Veloso, matri-
cula n? 26.862, pedreiro nível 8-A, Cel-
so Pererira Lima, rnat. n? 26.743, :>«•-
vente nível 5, Francisco Soares Bene-
vides, mat. n9 20.097, carpinteiro ní-
vel 10, e Pedro Francisco cerqueua,
matricula n9 25.854, carpinteiro nível
8-A, para no prazo de 10 tdez) dias
a partir da publicação deste no Diá-
rio Oficiai da União, Correio Biasi-
liense, e Boletim, comparecerem â sala
da Comissão de Inquéritos do D. E.,
no 11' andar do Edifício Vale do Rio
Doce, a fim de prestarem esclareci-
mentos nos Processos Administrativos
a que respondem, por abandono de
emprego.

Brasília, 6 de maio de 1966. -• Clà-
vis Mrmiz Reis. Presidente — C.I.D.E.
— José Salvador Aversa, Engenlv
Cheia — D. E.
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CRUZETA DE F»F» COM BOLSAS CLASSE LA DE 150 x 150 JÍ

CRUZETA oe F»F« eou BOLSAS CLíiSSE LA oe 200 x 75 ft

CRUZETA ot F»F» COM BOLSAS CLASSE LA oe 200 x 200 /S

C R U Z E T A 0£ F»F» COM BOLSAS CLASSE LA DÊ 250 x 75 /J

CRUZETA OE F«F» COM BOLSAS CLASSE LA DE 250 x 150 /$

CRUZETA OE F»FÍ COM BOLSAS CLASSE LA OE 250 x 200 i)

CRUZETA OE F»F» C*j eetêAs CLASSE LA OE 250 x 250 JÍ

CRUZETA OE F»Ft COM BOLSAS e FLANGE <- CLASSE LA oe 250 x

ICO íi .-

CRUZETA OE F» F» COM BOLSAS t «.os e • CLASSE LA es 300-x

75 i> .-

CRUZETA os Fípí COM BOLSAS E FLAÍISC *• CLASSE LA DE 300 x

150 /S .-

CRUZETA DE FÍF» COM BOLSAS CLASSE LA OE 300 x 250 JÍ

CRUZETA DE F»F» COM BOLSAS CLASSE LA DE 350 x 75 jó ,«.

CRUZETA OE F«F» COM BOLSAS CLASSE LA OE 350 x 300 f> .-

CRUZETA oe F»F» COM BOLSAS CLASSE LA DE 400 x 150 í

CURVAS oí F«F» COM BOLSAS CE 75 /S - 45* .-

CURVAS DE F»F» COM BOLSA» OE 150 j6 -:45» .-

CURVAS OE F»F» COM BOLSAS OE 250 /S - 45* ,-

CURVAS DE F*F» COM B O L S A S DE 75 já - 90* .-

C U R V A S DE F»F* COM FLANGES OE 100 - 90» .-

CURVAS DE F»F» COM BOLIAS OE 150 - 90» ••*

CURVA DE F»F« COM BOLSAS DE 200 - 90» .-

HIDRANTES OE COLUNA - ENTRADA DE IOCMM CCM 3 e8c«s »•

REDUÇÃO DE F*F° OE 100 x 75 /$ .-

REDUÇÃO DE F»F! DE 150 x 75 (4 .-

REDUÇÃO DE,.F*F' COM PONTA E FLANSE et 150 x 100 fi .*

REDUÇÃO DE'F»F» OE 200 x 150 /4 .-

REDUÇÃO DÊ F»F» oe 300 x 150 f> .-

REDUÇÃO OE r«F« OE 400 x 250 Í> .- \

REDUÇÃO DE F»F» OE 400 x 350 f> .-

TÉ OE F«F» COM BOLSAS DE 75 X 75 f)

TE DE F»FÍ C3M BOLSAS E FLANGES OE 150 X i 00 fi .«

Tfe DE F* F» COM BOLSAS D£ 1 50 X 1 50 JÍ ,-

TE DE F*F» COM BOLSA C FLA*0£ OE SOO X Í 00 f) •«

Tt OE F*'F« COM BOLSA» 06 200 X 200 fl ,«•

Tt DE F»F» COM BOLSAS OS 250 X 75 /S .-

Tt OE F»F» COM BOLSA E FLANSE DE 250 X 100 ^ »"

T| DE F»F» COM BOLSAS PE 250 X 150 f) .*

TÉ OE F!>F« côa BOLSAS OE 300 x 75 /) ,•

Tt OE F» F* COU BOLSAS DE 300 X 1 50 f> .»

Tt DE F»F« eOU BOLSAS OÈ 350 X 75 (5 ,*

TÉ DE F» F» COM BOLSAS DE 350 X 350 f> .»

TÉ OE F»F» COM BOLSAS OE 400 X 75 /! ,-

TÉ DE F» F» COM BOLSA E FLANGE OE 400 X 1 00 /5 .«

TÉ DE F»F» COM BOLSAS OE 400 X 1 50 (í ."

TÉ DE P>>F» COM BOLSAS OE 400 X- 400 f> .-

REÍISTRO OE F»F» O V A L DE C A B E Ç O T E cou BOLSAS ot ÍS f *•

UNID,

U

U

u
u
u
u ,
u
u

u

u

u
u
u
u
u
u
u
u
u
u
u
u
u
u

u
u
u
i)

u
u
u
u
u
u
u
u
u
u
0

u
Q

u
u
u
u
u
u

QUANT.

.'f
6

17

3

28

II

3

6

1

12

6

7

2

2

2

t i

1

2

47

115

18

1

115

3

74

4

13

8

2

2

135

*7

36

25

e
52

16

12

44

6

4

3

12

2

e
4
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CIA. METALÚRGICA BARBiRA*

PREÇO U N t T J PREÇO, TOT.\L

21.38»

í 47.591

El .037

«8.972

67.663

E0.694

C7.D73

Í7.ÇC7

j

1 1 1 .370

1E3.533

181.3:3

119.318

157.943

156.565

I3.ITÓ

62.176

12.435

20.384

29.710

I70VU?

15.174

20.689

+43.930

32,417

51.037

86.901

V03.458

16.583

38.463

36.614

56.017

55.261

64.936

76^599

70.462

88.423

93.944

IU.677

138.850

140.925

164.809

146.445

167.173

t 50.355

363.477

285.546

867.629

206.916

• 1.930.564

e87.634

26'2.779

557.623

£3.750

1.336,440

p

-Í4I.3I8

849.751

238 .6CS

315.886

'H6I3.ICO

J44.3?6

29.008

124.352

584.445

2.344.160

E34.780

46.283

Í9.566.905

*5.552
1

' 1.330.986

t 175.720

'421.421

AOS. 296

J73.602

206.916

*. 238 .705

1.807.761

1.318. Í04

4 .400.425

442 -.068

3.376.672

J. 225. 534

645.544

3.890.612

563.664

458.703

416.550

1. 691. 100

329.618

732.225

668.692

tj,.32_9.875

CU. FERRO BRASILEIRO

PREÇO UNIT^ PREÇO T O T A L

21.412

47.675

SI. 112

69.075

69.765

80.813

87.733

93.098

111.513

123.6^

121.581

• 19.505

«58.189

«56.810

«3.078

£1 .981

12.389

20.34!

2^.614

159.885

' 15.200

20.716

m

22.466

51 ,l!2

«7.037

Í03.6Í9

«6.523

38.363

36.499

ES.872

E5.088

64.733

76.395

70.242

68.148

93.659

114.318

138.417

140.487

164.366

145.991

1 66 .655

60.288

364.004

286.050

868.904

£07.225

1.953.420

868.943

263.199

568. £88

68.858

» -

t. 333. 156

742 . 1 94

851.067

239.010

3(6.378

313.620

: 143.858

' 28.926

123.962

582.283

1,339.2 1 5

, 533.052

46.138

19.536.775

45.6CO

1.532.984

m

422. OÍ8

406,8%

174.074

107.238

5.230.605

1.803.061

). 313. 964

1.396.800

440.704

3.366.116

1.222.320

842.904

3.878.512

561.954

457.272

415.251

1.635.844

328.736

729.955

6S6.620

11.314^200 1
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>•
*e«
491

BC«

5!»

Sí 8

53»

54»

55»

E6S

57'

58«

69»

®ee*»**« »t r» r* ev»4, t* CABÊÇCI--! «o» *&***•!* «00 6 e*

Tee« «t »* ?* et*ts,« IA 75 4 .•

Tcwe M P» r* eu»»* t* einrut. eMtm/iMENii UM 200 í

Tire* Ot f* f» 6t*»St t* C!»B»T. MITWNAMCKTC C«* 250 JÍS «~

Tlí.t-9 Ot f* Pi Gt*S*E U «IMEST. «NTERKAMCrrf COU 300 J§ *•

Tveo oc r» r» euftsi LA C<WENT. «HTEONAUENTC coi* 350 JÔ «••

TUB* cr r*rt CÍ.ASSC U CitHEMT. t iFTCRNAueNTt COM 400 0 «<•

TUBO Dt ftft S tXSSf LA CtMEKTc ««T ERNAWEHTE C0M 450 ^ c»

Ptu« &a« 75 |$ ••«

TAMCÍO TnnncutAf»! T«I03 ASTICULACÍ rixo cow i»sew?3es

APÔ . OAt . Of . *

TSee cê rtr» ot toouu cou rotíf» e FLA^^E, céu OtSQ» st
CCMPR)Mt»T« .«

Tíco »c r«r> cr lOOMic cw r\«Nst$t «otc 0,20» ot c*«*iv*«

«í tH TO .«

u»uo

•
M ,

d

W

M
»
H
U
D

y

i

3

ew! .

rttp

- ilg

Í4.?00

í .500

3.690

S. 540

660

í «aço
£60

«9 i

€H

tis

115

TOTAL

. . . _ t 1 _.M_ M A

G8ÍU MCTALSÍRGICA 8AS6A(5<

ÍRSÇO UMIT.

8Ò.U3

7.788

21.900

29.404

98.184
«8. 181

B8.300

70.049

3.457

«2.354

1 Sá 320

£4.018

....... o*

P«£{0 TOTAL

9.56 (.446

168^24.400

32 .850. 000

I08.5o0.760

135.171.360

££«981,360

Ê9.960.000

«6.212.740

«69.393

34.349.094

£.106.800

S • **"*

CIA. FERRO BRASILEIRO SÁ.
fB ÊÇO CM 1 T .

£3.326

7.331

81,990

89.061

38.225

«7.532 '

58.330

70; 180

£.063

45.030

«8.284

E. 761 .070 , £3.943

697. 318. 409

PREÇO T O T A l

9.582.490

177.41(5.200

32.985,000

i 07. 235. 090

I3S .316.500

26.«I7.?20

69.9%. 000

18.246.800

«01.087

36.519.330

2. i 02. 660

2.753.445

TOIAL.. 0*686. 956.615

CBSt- CU M.TCKN.AT1VA

ftrOUÇÁO C/ f FkANGES 6 r fSOMM * tOOMM

*ÍÇ« &t EXTREUl CAOt COM POOtt f PLANte et IQOUM EPT .

8*A«I\I«I 03 CE MAIO O t 1,966

CNS« UtPtANO BROCHADO SANTIAGO

6»$ COÍÍIJSÕES PCRMANEMTCS pç CONCO««ÍNCI A
HOVACAP

COMPASHIA OHBAKlZADOaA DA NOVA CAPITAL DO BHASIL
COMISSÕES PBHMAHEHIBS'DB CONCOHIZÊSCIA

. N 0 7 A C A P «

QUADRO DEMORSTEAIIVO DOS EESULTADOS DA COKCOBEÊKCIA PUBLICA H«.24/66-CPC-2., PAHA CONSTRUçlO
SOB O EEGIMB DE BMPEEITAIA GLOBAL DE 100 (CEMJ CASAS TIPO HP-19 ESTIRADAS AO

COEPO DE BOMBEIROS LOCALIZADAS NA QUADRA 3 (TRÊS) ̂ ES W CONJUNTO
-I-J, NA CIDADE SAI2LITE DO GAMA BM BRASÍLIA, DISTRITO

FEDERAL

F I R M A S

CONSTRUTORA ELDOEADO LIDA*
ífiGSNHARIA MELHAH OSÓRIO S/A
CARVALHO HOSEEH S/A

f CHRISTIANI HIELSEH » ERGSs. E CONSTRUTORES S/A
CONSTRUTORA PLANÍCIE LIDA.
Jt. X. LIMA COMSECIO 5 EHGENEARIA LTDA.

PREÇO GLOBAL l PRAZO DE EXECUÇÍO

)
Ci* 549.585.200 120 DIAS

G* 615.609.773 j
. o* 707.611.400

Cr$ 760.000.000
Cr* 776.285.375
0* 867.462.000

120 DIAS

120 DIAS

110 DIAS

120 DIAS

120 DIAS

Brasília, 03 de

Preeidente das Cfomiseoes
« R O V A C A P

de Concorrência
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i ALTEROSA. CRÉDITO FINANCIA-,
CJAMENTO E INVESTIMENTOS

SOCIEDADE ANÓNIMA

CERTIDÃO

P;ira fins de arquivamento^ no Rí-
gi.-iU-o do Comércio, Certifico,'na ioi•-
ma, da legislação em vigor, que o Ex-
celentíssimo Senhor Presidente do
Bunco Central da República, do i
eil, por despacho de seis de abril de j
mil novecentos e sessenta e seis, exa- j
rado no processo número quinhentos j
e s::.v,enla e um barra sessenta e seis •
e publicado no Diário O/icial
União de quinze do mesmo na
Aprovou, nos termos dos pareceres,
aumento de capital da Alterosa
Crédito, Financiamento e Invesí-imen- j

SOCIEDADES
taria da Junta Comercial do Estado i Athayde Alves Marques, brasileiro
de São Paulo, 17 de março de 1866.! casado, Técnico em Côa,: '°,s Pas,fs' Galba Ignaeio Ferreira.

27 anos de idade, residi a Pa- i ;A,lvaro N unes/errara, AOwyde Alv^s
raíEuai número <n - , A.V,,,,-,.! ! Marques, António lelesforo bcardua.

do Eio Dcee, Ludgero Gomes Pena,
Didimo Nunes Ferreira, Felicio Pón-
cio Júnior, Odilon Nunes Milagres.
-Adelar Nunes Milagres, Carlyle E: -i-

Marin Julicta Geraldo, Diretor-Secre-
tário.

(N'-' 20.í 29-4-66 — Cr$ 5.000)

EMPRESA H1DRO ELÉTRICA
LUTZOW S. A.

CERTIDÃO

"Ic^ :."S£Z\™*? ..a presente e copia fiel da
para suplentes, es: Joáoir .

Alberto de Aquino Tei:,
leiro, casado, .Técnico em Contabili-
dade, com 31 ahps de idade, r;
em Kanto António — Eslado o.
rito Sunlo; Olp.i.nuro HotlrijiUCi, b;.i-

Belo Horizonte, de Minas Ge- jseis, nesta cidade

Aos vinte e seis dias do mês de brasileiro, casado, com 38 anos de1 idade, Técnico em Contabilidade, re-
sidente em Vitória — Estado do Fs-

em espécie, de cem mil ações ordiná-
rias, nominativas, do valor unitário
de um mil cruzeiros, com realização
de cinqiienta por cento no ato, deven-
do, o saldo ser realizado em duas par-
celas iguais, nos meses de abril e m;tio

mero, ás dezenove horas e trinta mi-
nutos, reuniram-se em Assembleia
Geral Ordinária, os acionlslas cia Em
presa Kidro Elétrica Lutzow S. A., re-
presentando à maiofia do capital so-
cial com direito a voto, ecníorme st-

tatutos sociais, na conformidade do

do corrente ano por sessão realizada,
para cada um dos Membros Eietlvos,
sendo que somente durante o impe-
dimento de qualquer dos JVi
deverá tal remur;
ao Suplente Convocado, dun

verifica da página dezenove do Hvro temP° «ue í!ljlar ° impedimento dodo corrente ano; e a reforma dos es-
,

deliberado pela assembleia geral ex- i Por _ed.i£als _PUblica«os por três vezes ;
-Presença de Acionistas", convocados l Membro Efeiivo: bj Propôs finai

i or editais ublicados or trts vezes ; meme ° representante da Cia. Va:>;
do Rl° Dfice Vue sejam revistos

; vencimentos da atual dlretoria,traòrdlnária" realizada em "dezassete!no Dif{río °^cííl1 <*a ^f ° dos
• , ,-1 \ '/íi nfiyp p rfpy.p np íitifil pnn*PTir,p P l ' ^**^-»***'^*j> v\j& \.n* e >. u <-..«. u w.»i VYUJ. n*, ^./c,

tle março de mil novecentos e sessenta ™'e:
 a o^e ne^ cw aoiu ^^te * Undo assim, de Crs, 150.000 (cento

e seis, publ cada no "Minas Gerais". r - .vu< .. chmUenta mil cruyeiro^ m r a
4Wãn nfinlal rie imnrpnen rirv TOttiMlí- Espirito Santo d03 dWS dCZesS6!S. dtt- ' l lrPS' P5"a

oíicial de impiensa do BSiaac ^ dp^pnnvc lambem ri p ahr : CrS 250.000 (duzentos e cinqttent*
de Minas Gerais, de dezoito do mesmo M
v« - ' ri '• corvtíntc cio siiííUintc tsor" U-inovêsà u/.-t-ii <».•) ' . •< i . - , a- jj«*ri,ij u»>
c-amniiírt Ho. imn^círt rfr> •.-•ólri ri^vH^ ' KÍ(3l'O ElétriCtí LUtZQW S. A." — Ao" | ̂g j.niL/iL\í ut> JuliwOoLO u u bt-Ju u t v i v t - . ' , - , . - , -- 1 , - ^ j - •• n~ nP PJtnfl um H PS atiiain nirptrtn í • «n ti
E, por ser verdade, eu Ruth Cust6dlo\^)^ GCTal pd"'- " con-: metro erH Lhor ore

t« Pe.reirn. fnnr.ionárin ri este vidados os senhores aaoiiis. as a . ̂ hor pi

trinta e trinta verso, trinta e um
e trinta e um verso. Baixo Guandu
(ES), 25 de obril de 19:'6. — António

rárdua. Secretário.
(N1? 20.973 — 2-5-66 — Cr§ 30.000).

IGREJA CRISTÃ EVANGÉLICA
DE SOBRADINHO . — £)'.F.

-^£« óa /,sscwI;i'Rííi Ccral Extraordi-
nária da Ia':-?jlt Cristã Ei
<lr>. HiuradinriM, D.F., realiza-:
17 dias do mês de abril de um rn.il
novecentos e sessenta e seis, às 10
e 20 liorctf <â?z horas e trinta THÍ-
nútosi' no salão da Escola Domi-
nical, sob a prfsidfMiia. ao reve-
rendo Joaquim Maria Duarte, feita
a verificação ílc *• quorum" con-
forme o art. 12 dos Estatutos peta

f/.as que assinaram esta-
dia; o Sr. Presidente lê o aníeiiro-
jeto âe E
-?í;'S£' ••?. e e aprovada
a s.'.. nção.

ESTATUTOS DA IGREJA CRIPTA
EVANGÉLICA t)E SOBRADINHO —

DISTRITO FEDI'..

reunirem em Assembleia Geral Ordi-Molina Pereira, funcionário deste
Banco Central, lavrei a presente £
tidão, oue também vai assinada pelo nana no aia vinte e st-tó de abril
Chefe da Seção de Crédito, Financia- í ml> novecentos e sessenta e seis :«
mento e invesíimen: •- ohor r,»--.; dezenove Horas e trinta minutos, na

;fío de Andrade Murgel em
vinte e dois de abril de mil novecen-

•í,'ssen*a e seis.
M.503 — 4-õ-fiG — Crg 6.700).

VÍNANCIAMENTO E
INVESTIMENTOS

Í.UÃO
Certifico que. "ArirJui 8. A. Cré-

diio -r.to e Investimen-
tos", com sede nesta Capital, arqui-
vou nesta Repartição sob n** 3U-
por despacho desta Junta Comerciai
em sessão de 26 de abril de 1666, a ate
da assembleia geral extraordinária

setíe d-i Kaipresa à Bua Primeiro tie
Maio, sí-rn nútnc- • • de toti iHitm

• -mento e deliberar s o b r e :
iísiaóorio da Diretoria, Balando >

\ Contiis cio exei-cicio linanceiifo de íím
novecents e sessenta e cinco; b i
recer do Conselho Fiscal;

u deliberação dos senhores acloufetas
presentes a* proposta1! (."'-,
t ante da Cia. Vais dó Rio DJc -, e c;e-
clurou que p : rmRHi ;
os acionistas que derem a s'-;; .

-. ." • -a pui

•') e Fins

V A Igreja Cristã
D.F., é uma tnu-

?.os tvtis dias
Dbradinho

QO ffi ; •-•- sei -i -:nro d? uni i.;.
verc . .snia e um.

Parágrafo único. Tem fórum da
;de na An-.

dos Membros Eefdvos e
Conselho Fiscal para -io cor-
renta e fixação dos stus honorários,
d> Assuntos GÍ ; .o Guandu
•(ES.i, primeiro de março de mil nove.
centos e sessenta e seis. Heraldo Nu-

ra -— Liretor-Gerente ~
sa ilidro Elétrica L-UÍ.ZOW S. A.' ;

Veriíicar.do-se quorum legal, para
realização da A OK acionis

•da em 14 de outubro de 1665, ta-3 elegeram o ucim; .-/cie Al-
pela qual alterou a denoiniuaçào de [ vês IVlarcjuss peia presidir os traba-
"Arraial h dora e: lhos. que assumindo a
Administradora S. A." para "Ar-i convidou o acionista Telespara
laial S. A. Crédito, Financiamento e
investimentos", em anexo,( a fotocó-
pia autenticada da Certidão expedkJa
pelo • Banco Central da República <!o
Brasil em 2 de marca» de 1966: refe-
rente a autor.; Funcionamento
— 'do que dou fé. Secretária da Jun-
ta Comercial do Estado de São Paulo,
26 de abril de I96C. Eu. Cleide Assis

foro gcárdua para secretariar. Ini-
ftfiiQS, solicitou o ..enhor

.-jte do seciníirio a leitura de
Relatório da Diretoria, Parecer d.)
Conselho Fistal. rio Balanço e Conta-.,
de Lucros e Perdas, tudo referente ,10
exercício findo. Lidos- 05 referidos do-
cumentos o senhor presidente subme
teu os '

Kunoeiúcius, escriturária, datctílogra sendo aprovados por maioria, Vos
íei conferi e assino. E eu, Maria Ju-
lieta. Geraldo, Chefe A'.\ f5eção de Cer-
tidões, subscrevo. Visto: Perceval
Leite Britta, Secretário.

i4 569 — 4-5-66 — ÇrS 5.000).

71 S. A. — CRÉDITO
FINANCIAMENTO E

INVESTIMENTOS

CEKIIDÃO

cp que, "Cofil S. A. — Cré-
dito, Financiamento e Investimen-
tos", com sede em São Paulo, :> rua.
15 de Novembro, 184 — 9? — C 906.
arquivou nesta Repartição sob o nu
mero 314.366, por despacho da Junta
Comercial em sessão de 17 de março
de 1966, às folhas dos jornais: Diário
Oficial da União edição de 12 de ja-
neiro de 1966,-que publicaram: Certi-
dão do Banco Central da República
do Brasil, aprovando reforma dos es-
tatutos sociais, do que dou fé. Secre-

tendo-se de vota r o. legaimonte im-
.ío por Í!--to o senhor ; ''••

sidente, declarado aprovados todos os
atos e contas cio exercíc.o em
em trinta e um de dezembro de mil
novecentos e sessenta e ,cinco, e de-

mais o 'senhor prc-sidenle 4u<í
.m ser eleitos os Membros Ef>;

tivos e Suplentes do Conselho piscai
sós os respectivos honorários

bem como tratados outros assuntos
Em seguida propôs o D';ul/M

José Maria Lopes Abelha, represen-
íante credenciado do nosso acionista
Cia. Vale do Rio Doce o seguinte: a)
Eleição para Membros Efetivos do
Conselho Fiscal dos .senhore
waldo Moreira da Silva Paiva, brasi-
leiro, casado, Contador, com 55 ano?
de idade, residente à rua Fradinhos
número 245 em Vitória — Estado d_o
Espírito Santq: Imero Dévens, brasi-
leiro, casado, Técnico, digo, Advogado
com 36 anos de idade, residente em
Vitória, Estado do Espírito Santo e

maioria de votos cem mais de 80 ..: iv' i em iho.
'oitenta por cento> do c:<r.-
declarou o ssniM>r presidente aprova-'

indicarô' .
waldo Mor,1 ?.íva. : er,•

yde Alves IV:-
para Membi

Aquin';
\.ês e El
B Suplentes

cio
CrS 10.000 C de/, mil er

Art. 212- E' composta de ilimitado
ntímero do pessoas de ami.

rte nacionalidade, cor
ou cor, ial; crentes em

, 10, recebidos sob pú--
• no.

Art. 3* Ti ;
fonte de av> •

,o e Novo Testamen-
3 doutrinária o

•s fia nrev.e
sessão, < o, j Uoutrinas .Fundamentais do Cristia-
dcclarou ai, --.-mo.
que ficava - o aumento ' : • ] Art. ;e da união de igre-
Ci'r 150.000 'cenío e cinqijenta m
cruzeiros), para CrS 250.000 (duzen- ; Cristãs do Brasil, -cuja Constituição
tos e cl 'ni! cruzem .mento Interno subscreve en-

: •• -, j quanto a ola estiver filiada; e íun-
os eleitos. Declarou em s por tempo indeterminado.
nhor presidente que tendo ir; • '
mente satisfeito os motivos que deter-

.111 a convocação da i)
.i palavra .1

qualquer dos senhores acionista.- pi f.
sentes que da mesma quisessem tar.:er
uso e como nenhum ac'
usar da mesma, o senhor prí

; que se apreseníaran,
à a.sst: .senhores Padre Ste-
pberson Holz o Hermann E. Von Lu""
zow; o primeiro com procuração for

pelo acionista Dairo Holz qut>-
não f < - i nor não ser o

àiprêsa, e G
segundo pó- ..latária da pro-

o que lhe foi fornecida e apre-
sentada, D. Otilia Holz Lut/ow não
ser igualmente acionista da Emprês:».

.indo o senhor presidente ex-
pressou seu Agradecimento pelo com
parecimento dos senhores acionistas
e disse que, tendo sido satisfeito o ob-
jetivo da convocação, encerrava os
trabalhos e suspendia a
que dos mesmos se lavrassem a pre-
sente Ata. Reaberta a sessão foi a
Ata depois lida, aprovada e assinada
por todos os presentes, dela se tiranlo
as necessárias cópias autenticadas
para os fins legais. Eu António Telés-
foro Scárdua, servindo como secretá-
rio escrevi e assino no final. Ass. Jo^é
Maria Lopes Abelha pela Cia. Vale

Art. 5' E' autónoma em questões
internas, mas acata as decisões da
União.

Art. 6" Exerce seu governo ai.ra-
ves da assembleia dos mem:.-

Art. 7V Tem como finalidade anun-
ciar o Evangelho de Cristo, criar e

de caráter religioso,
educativo e social.

CAPÍTULO n
Da Assembleia, do Património e s«A

Administração
Art. 8' A assembleia é composta

úe todos os membros em plenos di-
reitos e se realiza com a 'pn
mínima de dgis terços dos membros
que frequentam a sede e em se-
gunda convocação, trinta minutos
após com a metade mais um.

S l? A assembleia se realiza no -fi-
nal de cada and para:

o apreciar e aprovar o balancete
da Tesouraria; 6) eleger a Mesa Ad-
ministrativa e diáconos.
| 2' Reúne ocasionalmente para ele-

ger pastor, comprar ou vender imó-
vel; resolver assuntos provindos da
Mesa Administrativa e outros.

Art. 9' A assembleia é convocada:
a) .pelo Presidente da Mesa Adminis-
trativa; b) pelos demais membros da
mesma era conjunto ou c) por reque-
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rlniento escrito e assinado pela maio-
ria dos membros da Igreja.

Art. 10. O património da igreja é
formado de ofertas, Jegados, bens mó-
veis ou imóveis por ela adquiridos.

Art. 11. E' administrado pela Mesa
Administrativa ass im constituída: j
Presidente, vice-Fresidente; Primeiro i
• Segundo Secretários; Primeiro e !
Segundo Tesoureiros eleitos para um j
jnandato de dois anos.

Art. 12. Só poderão concorrer a
eurgos na Mesa Administrativa os
membros alfabetizac/os e de maior
Idade.

Art. 13. A Mesa Administrativa
apresentará relatório anual de suas
atividades, propondo orçamento para
o ano seguinte.

Parágrafo único. A qualquer época
m Igreja reunida em assembleia po-
derá exigir prestação de contas.

Art. 14. O Tesoureiro é responsá-
vel pelos bens da .Igreja sob sua
puarda e por eles sujeita os seus mo-
feis e imóveis.

Art. 15. A Igreja se faz represen-
tar em qualquer circunstância pelo
Presidente, pelo Vice-Presidente ou em
impedimento de ambos pelo secretá-
rio.

Art. 16. Compete:

Art. 22. Êstís estatutos entram em
irlgor na data de sua publicação e só
poderão ser reformados em assem-
bleia convocada para tal fim.

Em seguida, conforme o art. 11
aprovado são eleitos para compor a
Mesa Administrativa Presidente Pas-
tor Joaquim Maria Duarte, vice-Pre-
sidente; Pedro Nunes de Lima, Pri-
meiro Secretário; Alcino Marcai Al-
meida, y? secretário; Adalgisa Dias
Peris; l? Tesoureiro, José Peris da
Silva; 2? Tesoureiro, Agnaldo Lima
Fontes.

Membros pres:ntes a Assembleia

Alexandre Vieira Dias.
Adalgisa Dias Peris.
José Peris da Silva.
Kosa Barbosa Dias.
Zilda de Sousa Dias
Pedro Nunes de Lima.
Maria Mesquita de I.J«a.
Alcino Marcai Almeida. '
Margarida Malçal Almeida.
Eosalina Alves dos Santos.
Janete Isaura dos Santos.

Eurly Jane dos Santos.
Celina Queiroz Silva.
Jo&o Vicente da Silva.
Orlando Pereira da Silva.
Maria de Lourdes Pereira.
Luzilêda Pelix Monteiro.
Dalvanira Felix Monteiro.
Agnaldo Lima Fontes.
João Pereira da Silva.
Caetano Vieira Rezende
Idalina Domingos Rezende.
Anália Xavier de Andrade.
Juvino Xavier de Andrade.
Maria Xavier de Andrade.
Ivonete Xavier de Andrade.
José Anunciação Santana.
Pedro Magalhães Dias.
Emi Nunes de Lima.
Eci Nunes de Lima.
Ezi Nunes de Lima.
Adélia Barbosa Matos.
Manoel Xavier de Andrade.
Rita da Silva Nascimento.
Pedro Monteiro Nascimento.

(N? 14.600 — 4-5-66 — Cr$ 28.600)

§ 1.* do art. 8.', das Instruções
vadas pela Portaria n.? 40, de 21 de
Janeiro de 1965, do senhor Ministro
do Trabalho e Previdência Social,
convoca os seus associados para a
eielçáo dos Órgãos dirigentes (Dire-
toria e Conselho Fiscal) e relegados
Representantes junto à entidade de
grau superior, para o período da
1966-1968, que se realizarão no dia
11 de julho de 1966, com início àa
10 horas, na sede social, â rua San-
ta Luzia, 685, 4.° andar, nesta cidade,
comunicando, desde já, que o prazo
para registro de chapas concorrentes
ao pleito referido terminará quinze
dias pós a publicação do presente
edital, nos termos do § 3.?, do artigo
S.? das Instruções em vigor.

Rio de Janeiro, 3 de maio de 1986.
de Lyra Novaes, Presidente.

ANÚNCIOS

(N.C 14.603 — 4.5.66 — Cr$ 6.300)

DECLARAÇÃO ,

Declaro para os dev.dos fins que
! foram extraviados os seguintes livros
!c!e minha firma individual: Registro
ide Empregados, Registro de Inventá-
jr io de Mercadorias, Registro de Ven-
das à Vista, Registro de Compras, Li-
vro Diário e Livro Caixa, sendo que
todos com o n? l (um). — Fernando
João Pinto Torres.

(N.? 14.625 — Dias 10 e 11.5.66 —
3.5.66 — CrS 4.000) .

B) ao Presidente convocar e presi-
SINDICATO DA INDUSTRIA DE desrfe já. que o prazo para registro d-s

«Ur as reuniões da Mesa Administra- .. PRODUTOS QUlMICoS PARA chapas concorrentes ao pleito referi-
o Assembleias, assinar documentos FINS INDUSTRIAIS DO RIO DE do terminara quinze dias apôs a pu-

em nome da Igreja, cumprir e fazer JANEIRO. blicação do presente edital, nos têr-
cumprir estes estatutos; Eleições Sindicais '"os do § 3''- do art" 8'° das Instr"'coes em vigor.

b) ao secretário lavrar as atas das O Sindicato da Indústria de Pró- Ri d Janeiro 2 'de m-io de 1966
reuniões da mesa e assembleia, guar- -1"*™ «"<-'— "•»- ™"= ^ri,,.t,.ioío

tíar e zelar por toda a documentação
da Igreja;

tO ao Tesoureiro em exercício, re-
eeber e escriturar as contribuições,
manter em dia a contabilidade, movi-
mentar contas em estabelecimentos
tis crédito, assinar cheques, recibos e
outros documentos pertinentes a Te-
eouiaria, bem como efetuar pagamen-
tos;

t/» ao vice-Presidente ao Segundo

S.A. CORREIO BRAZILIENSS

ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

U* Convocação

te abaixo assinado, ia íoima do §' 1.' j (N.? 14.605 — 4.5.66 — CrS 6.300)
do art. 8.", d£M> Instruções aprovadas
pela Portaria n.1? 40. de 21 de janei-
ro de 1965, do Senhor Ministro do
Trabalho e Previdência Social, con- !

vocn os seus associados para a elei- i
çáo dos órgãos dirigentes (Diretoría e
Consflho Fiscal) e Delegados Repre- ;

sentantes junto á entidade de grau
superior, para o período de 1966-68,
que se realizarão no dia 11 de julho
cie 1966, com início às 10 horas, na
sede social, à rua Santa Luzia, 685

SINDICATO DAS INDUSTRIAS DE
VIDROS, CRISTAIS E ESPELHOS
DO ESTADO DA GUANABARA.

Eleições S-indicais

O Sindicato das Indústrias de Vi-
dros, Cristais, e Espelhos do Estado

Ficam convidados os senhores
acionistas- a :•", reunirem «m assem-
bleia geral extraordinária, na sede
soual no. sstoi de indústria gráficas,
no dia 20 'Je maio próximo, às 15
horas para deliberarem sobre o se-
guinte.

-i) Proposti da Diretoria com o pa-
.ti.er do Conselho Fiscal para aumen-
•o do Capital social mediante cor»

monetária do ativo imobiliza-

Secretário e ao Segundo Tesoureiro,' — 4.' andar, nesta cidade, comuni-
hstitnir n= t i tn iarps pm SPUS im- í cando, desde já. que o prazo para re-substituir os tituiaies em seus im l , _ ^ rfo nHora_ „„-„,_„,.„ 0/i _ifl.

pedímentos.

CAPITULO III

Das disposições gerais^

Art. 17. O pastor efetivo, por força
do cargo,- será sempre candidato a

• '.'ivte da Mesa Administrativa.
. Art. 18. Os membros sob pena dis- ,
íiplinar imposta pela assembleia a j
Me,«a Administrativa perdem todos os
direitos que gozavam anteriormente.

Art . 19. Os membros não respon-
dera subsidiariamente pelas obriga-
ções contraídas pelos seus represen-
tantes.

Art. 20. Caso haja cisão da Igreja,
seus bens pertencerão à parte fiel a

<j de chapas concorrentes ao plei-
to referido terminará quinze dias após
a publicação do presente edital, nos
termos do § 3.1? do art. 8.', das Ins-
truções em xifror.

Rio de Janeiro, 2 de maio de 1966.
— Vicente de Paulo Galliez, Presi-
dente.
(N.» 14.606 — 4.5.66 — CrS 6.300)

río', por torça aã lei n«? 4.357, de 16

do art. S?, das Instruções aprovadas i B) Assuntos de interesse geral da
pela Portaria n.? 40, de 21 de janeiro 'sociedade.

se a spartes forem
a Junta Regional da

U.L.E.C.C.B.,
fiéis, caberá
União arbitrar.

Art. 21. Esta Igreja só será dis-
eolvida:

a) por resolução da unanimidade
<5e seus membros;

SINDICATO DA INDUSTRIA DO
PAPEL DO RIO DE JANEIRO

Eleições Sindicais '

O Sindicato da Indústria do Papel
do Rio de Janeiro, peio seu presiden-
te abaixo aáfcinado, na forma do § 1.'
do art. 8.9, das Instruçõâes aprova-
das pela Portaria n.1? 40, de 21 de
janeiro de 1965, dp Senhor Ministro
do Trabalho e Previdência Social, con-
voca os seus associados para a elei-
ção dis órgãos, dirigentes (Difetorla
e Conselho Fiscal) e Delegados Re-
presentantes junto à entidade de grau
superior, para o período de 1966-68.
que se realizarão no dia 14 de julho
dn 1966, com início às 10 horas, na
ede social, à rua Santa Luzia, 685

de 1965, do senhor Ministro do Tra-
balho e Previdência Social, convoca
os seus associados para a eleição dos
órgãos dirigentes (Diretoria e Con-
selho Fiscal) t. Delegados Represen-
tantes Ju-ifo à entidade de; grau su-
perior, para o período de 1966-1968,
que se realizarão no dia 12 de julho
de 1966, com micio às 10 horas, na
sede social, à rua Santa Luzia, 685
— 4.? andar, nesta cidade, comuni-
cando, desde lá que o prazo para re-
gistro de cíiapas concorrentes ao plei-
:o 'referido -erminará quinze dias
após a publicação do presente edital,
nos termos do § 3.', do art. 8.9, das
Instruções em vigor.

Rio de Janeiro, 2 de maio de 1966.
— João Lisboa de Melo, Presidente.
(N.« 14.604 — 4.5.66 — Cr$ 6.300)

fc)SequandTnão; houver mais doze i.» andar, nesta cidade, comunicando,

SINDICATO DAS INDUSTRIAS DE
CHAPÉUS, GUARDA-CHUVAS E
BENGALAS DO ESTADO DA
GUANABARA.

Eleições Sindicais

O Sindicato das Indústrias de Cha-
péus, Guarda-Chuvas e Bengalas do
Estado da Guanabara, pelo seu pre-
sfdente abaixo assinado, na forma do

ééles que cumprar estes estatutos ou
c) por forca de lei federal. PREÇO DESTE NÚMERO Cr$ 80

Brasília, 29 de abril de 196C. —
Paulo Cabra' ae Araújo, Diretor-Pre-
sidente. — Hdiison Cid Varella, Di-
•etov Gerente.

Dias: 6, 9 e 10 de maio de 1966.
:N'' 14.610 - 5«p-66 — CrSIS.OOO).

COMPANHIA HIDRELÉTRICA DO
VALE DO PARAÍBA — CHEVAP —

(EM LIQUIDAÇÃO)

(ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA >

São convidados os senhores Acio-
nistas a se reunirem em Assembleia
Geral Ordinária às 9 (nove) horas do
próximo 'iia 27 de maio, à Avenida
Rio Branco n' 151-9' pavimento, para
deliberarem quanto à seguinte agen-
da:

1) Balanço semestral;

2) Sumario das providências já as-
sumidas D".i> Liquidante;

3) Fixação dos honorários do Li-
qindante t dos membros do Conse-
lho Fiscal.

Rio de janeiro, 27 de abril de 1966.
— Othon Soares, Liquidante.

Diaa: 6-9 e 10 de maio de 1966.

(f 20.177 — 2S-4-66 — Cr$ 1.200,00)


